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tener éxito. Las herramientas de trabajo implican que estemos todos alfa-
betizados a nivel digital y dominemos las tecnologías de la información y 
la comunicación. Esa globalización e interconexión tecnológica nos ha de 
permitir crear un mundo en el que la convivencia y la comprensión de la 
humanidad sea mejor. Todos estamos más cercanos y próximos, podemos 
ser más anónimos y silenciosos, ser indiferentes a los problemas sociales, 
políticos y económicos, pero también tenemos más posibilidades de parti-
cipar en una ciudadanía universal.

Generosidad y desapego

Para finalizar, las últimas palabras para mantener el rumbo y la di-
rección con entusiasmo en este mar de sentidos y contrasentidos de la edu-
cación contemporánea utilizamos palabras de la madre Teresa de Calcuta. 

Educamos, enseñamos matemáticas y lengua, potenciamos el desa-
rrollo de la infancia, lidiamos con los adolescentes para procurar su bienes-
tar y el desarrollo de su personalidad, formamos a maestros y educadores, 
etc. pero todo lo que hacemos y cuanto hacemos es para los demás y aún 
siendo para los demás nos sentimos recompensados de ver que de una ma-
nera o de otra hemos sabido dejar cierta huella en sus vidas y en su manera 
de ser, convivir, desarrollar su profesión o enfrentarse a la vida. 

Enseñarás a volar, pero no volarán tu vuelo.
Enseñarás a soñar, pero no soñarán tu sueño. 
Enseñarás a vivir, pero no vivirán tu vida
Sin embargo, en cada vuelo, en cada sueño, en cada vida, perdurará por siem-
pre la huella del camino enseñado. 
(Madre Teresa de Calcuta)
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Soltando a voz por meio da escrita: a literatura 
e a formação de leitores-escritores

Simone Alves Pedersen1

Jussara Cristina Barboza Tortella2

RESUMO

Este artigo relata uma experiência com o Programa Mais Educação, do Governo Federal, 
atuando como arte-educadora por meio de uma oficina literária em contraturno oposto, 
para alunos do sexto ao nono ano do Fundamental II. O trabalho foi desenvolvido no de-
correr do ano de 2013, em escola da rede pública estadual de uma cidade do interior de 
São Paulo, com o número final de 43 alunos, que participaram de forma livre e voluntária. 
Colocando o educador em uma posição horizontal com os alunos, compartilhando com 
eles a arte como fonte de encantamento, respeitando a singularidade de cada aluno, convites 
foram feitos a cada aula, com o objetivo de, em conjunto, fruirmos de obras literárias prin-
cipalmente – mas outros disparadores foram usados, como: músicas, fotografia, obra de arte 
e ilustração. A seleção do material apresentado e das obras literárias era a mais importante 
parte do planejamento dos encontros, que, uma vez começados, fluíam conforme os desejos 
dos alunos, os quais consideramos pela ótica de Deleuza & Guatarri. 

O objetivo não era completar uma falta e, sim, oferecer construções que fossem significativas 
para todos nós, de forma coletiva, simultaneamente para cada indivíduo, respeitando o dese-
jo de cada um. Com esse objetivo, a cada convite de experiência coletiva, oferecia inúmeras 
alternativas de livros, para que cada aluno escolhesse o seu. As leituras iniciavam na escola 
e podiam terminar ali ou em casa. Não havia prazo determinado, pois cada livro tinha uma 
quantidade de páginas diferentes, e cada aluno tinha desejo e disponibilidade diferentes. 

Neste artigo, pretendemos socializar uma parte da produção dos alunos – que representa a 
imensa capacidade criativa de cada um –, na forma que mais o afetasse, sendo a intervenção 
apenas e tão somente no sentido de oferecer material de alta qualidade nacional e interna-
cional que neles despertasse o desejo de ler, escrever, discutir, refletir com autonomia. 

Palavras-chave: Literatura. Autonomia. Escrita.

1 PUCCAMP. Mestranda em Educação. 

2 PUCCAMP. Doutora em Educação. 
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INTRODUÇÃO

Tadinha da lua
Solitária lá no céu
Se eu fosse um poeta
Escrevia em um papel

Vivendo solitária
Sem ninguém para conversar
Lá em cima deve ser um tédio
Até para respirar

Gosto de uma menina
Mas, tenho vergonha de falar
O que eu queria mesmo
Era com ela namorar

Escrevo uma folha
Um poema romântico
Cansado de chorar
E só, no meu canto, ficar...3

(R. B. 2013, 13 anos)

Com a preocupação em formar leitores, melhorar a compreensão 
leitora dos alunos, assim como a produção escrita, fui convidada por uma 
escola pública estadual, de uma cidade do interior de São Paulo, para acom-
panhar alunos durante um ano letivo, no contraturno, no ano de 2013. Na 
primeira aula, chegaram os alunos que haviam sido indicados pelos pro-
fessores, selecionados pelas melhores notas, e que logo perguntaram sobre 
a obrigatoriedade da “disciplina” e se teria avaliação. Eram 4 turmas: de 
manhã, as de sexto e sétimo ano e, à tarde, as de oitavo e nono ano, com du-
ração de uma hora e meia cada. Ao serem informados por mim de que não 
haveria avaliação ou controle de faltas, não foi surpreendente que, na sema-
na seguinte, as turmas estivessem com dois ou três alunos apenas. Uma das 

3 Produção literária do aluno, registrada pela arte-educadora.
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turmas tinha uma única aluna interessada em continuar: a do oitavo ano. A 
do nono ano, não teve nenhum comparecimento na segunda aula.

O Programa Mais Educação, instituído pela Portaria Interministerial nº 
17/2007 e regulamentado pelo Decreto 7.083/10, constitui-se como estraté-
gia do Ministério da Educação para induzir a ampliação da jornada escolar 
e a organização curricular na perspectiva da Educação Integral. As escolas 
das redes públicas de ensino estaduais, municipais e do Distrito Federal fa-
zem a adesão ao Programa e, de acordo com o projeto educativo em curso, 
optam por desenvolver atividades nos macrocampos de acompanhamento 
pedagógico; educação ambiental; esporte e lazer; direitos humanos em edu-
cação; cultura e artes; cultura digital; promoção da saúde; comunicação e 
uso de mídias; investigação no campo das ciências da natureza e educação 
econômica. (BRASIL, 2007, online)

Parecia natural que os adolescentes não tivessem interesse, a considerar 
tantos chamamentos outros que os jovens hoje em dia têm, e considerando 
que o interesse pelas leituras parece diminuir à medida que o lúdico é trocado 
por textos que tenham objetivo didatizante. Era necessária uma aproximação 
com o universo deles para que fosse criado o desejo de participar da oficina.

O DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS PARA CONSTRUIR DESEJOS 
LITERÁRIOS

Nessa direção, escolhi material que abordasse diferentes gêneros, 
como livros sobre vampiros e bruxas, livros com poesias que falassem de 
amor (e não é na adolescência que os namoros e paixões se apresentam?), 
narrativas de humor, mistério e ação. Os livros eram de boa qualidade 
editorial, com ilustrações de artistas consagrados, nivelando-os todos por 
cima: os livros e os desejos dos alunos. Não havia uma escolha maior ou 
menor, não havia um gênero mais ou menos importante. Havia uma pro-
fusão de estilos e gêneros que nos traziam encantamento e fruição estética.

A festa do palhaço
No circo vai ter
Aniversário do Seu Palhaço
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Que 51 anos vai fazer
Muita gente foi convidada
O Seu Malabarista é um deles
Foi com sua amada
Que se chama Mulher Barbada
Tem gente que levou
Um presente engraçado
E o seu palhaço ficou encantado!
Teve gente que foi
Nenhum presente não levou
O seu palhaço não gostou
Foi a presença que contou!
Na hora dos parabéns
Tinha bolo, torta e goiabada
Parecia tudo estar certo
Quando, de repente,
O seu palhaço levou uma tortada!
O aniversário acabou,
Mas a palhaçada continuou!4

Não corrigia os textos além do estritamente necessário. Não se tra-
tava de um curso avançado de literatura; estávamos mais interessados 
em derrubar as resistências e oferecer acolhimento e fortalecer o grupo 
como um todo, sem classificar as produções ou dar notas. Afinal, não 
conheço uma ferramenta de avaliação que permita avaliar o núcleo de 
cada ser humano, que ali era exposto. Ao contrário, recebia com mui-
ta humildade, identificando nas produções imagens poéticas e reflexões 
que eu mesma gostaria de ter sido a autora. 

Com sentimentos
É que se forma a poesia
E com a felicidade
Vem a alegria
E o amor...
Vira apenas fantasia

4 Produção literária do aluno, registrada pela arte-educadora.
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E a poesia contagia
Como se fosse alergia
E tudo vira 
Felicidade!5

Pedi a ajuda dos poucos alunos que compareceram para convidar 
outros alunos que eles imaginavam que teriam interesse. Pedi também 
que comentassem que não era uma aula tradicional, na qual um profes-
sor transmite conhecimentos; que era um evento, um encontro de pessoas 
que gostam de histórias. Aos poucos, os grupos foram aumentando. Ao 
contrário da seleção inicial feita pelas professoras, alguns dos alunos eram 
considerados de baixo rendimento escolar, comportamento problemático, 
e alguns deles pediam para participar das duas aulas do seu período. 

A alegria que os encontros produziam nos contagiava cada vez 
mais. Já nos conhecíamos por nome, por preferências, por estilos. E ao 
socializar as leituras e as escritas, percebíamos o quanto nós crescíamos 
dentro da proposta de nos formarmos como leitores. Tínhamos inte-
grantes do grupo – que não mais eram apenas alunos, passaram a ser 
coconstrutores da oficina – que haviam sido reprovados; que, tímidos, 
não tinham muitos amigos; que, extrovertidos, eram muito populares; 
que não conseguiam ficar sentados e gostavam de participar em pé ou 
em movimento pela sala. Ali, cada um podia se comportar da forma mais 
confortável para si, desde que não atrapalhasse ninguém. A liberdade era 
proporcional ao respeito ao próximo. 

Iniciamos os encontros abrindo uma mala de livros e, ao espalhá
-los sobre a mesa, cada um escolhia o livro que queria ler ali e depois nos 
contar o que havia lido. Podiam trazer de casa também, ou da Biblioteca, 
algum livro que quisessem compartilhar conosco. Durante as leituras, os 
alunos escolhiam onde sentar, se queriam ler em pares, grupos ou indivi-
dualmente. A curiosidade aflorava e com ela perguntas sobre diferentes 
aspectos das mais variadas áreas.

5 Produção literária do aluno, registrada pela arte-educadora.
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É através de uma história que se podem descobrir outros lugares, outros 
tempos, outros jeitos de agir e ser, outra ética, outra ótica. É ficar sabendo 
história, geografia, filosofia, sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo 
e muito menos achar que tem cara de aula (ABRAMOVICH, 1996, p.17)

Durante a socialização das histórias, conversávamos sobre o que cada 
um gostava de ler, de fazer; sobre sonhos e memórias. Procurávamos pensar 
nos personagens, em sua vida, em que contexto histórico-social haviam sido 
criados e como seriam hoje, como seriam se frequentassem a mesma escola. 
Escolhíamos diferentes finais. E produzíamos ali textos que poderiam ser 
prosa ou poesia, sobre a história lida ou sobre qualquer outro tema, respei-
tando o direito de cada um deles de ter seu próprio desejo literário.

Os encontros eram na Sala de Informática que, quando ocupada 
para reuniões de professores, nos encaminhavam para o pátio, até que a 
Biblioteca Escolar tivesse a construção construída, já no segundo semes-
tre. A Biblioteca que antes existia tinha espaço apenas para uma pequena 
mesa redonda e também ali realizávamos encontros quando o Laboratório 
de Informática ou o pátio estavam ocupados. Todos tinham preferência 
pela sala mais adequada – a sala de Informática –, e muitas foram as ve-
zes em que, ao chegarmos, a sala havia sido ocupada, mas nunca fomos 
avisados com antecedência. Quando éramos encaminhados para o pátio, 
era difícil atingir o volume necessário de voz para ultrapassar carros que 
passavam nas ruas. O pátio ficava entre as salas de aula e o ginásio, assim 
muitas vezes passavam turmas inteiras por nós, o que naturalmente tirava 
a atenção da atividade em execução. 

O sol é a coragem da lua
A lua é o medo do sol
Ambos estão juntos
Como um peixe no anzol
As nuvens que cobrem o sol
São como uma máscara 
Que cobre o rosto do palhaço
Falei do tempo
Falei muito
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Mas, o tempo real
É o agora!6 
(G.M.S. 2013, 13 anos)

Mesmo assim, a cada semana tínhamos um novo aluno em algu-
ma(s) turma(s) e terminamos o ano com mais de quarenta alunos, e muito 
mais importante que a quantidade, era o engajamento destes. Alunos que 
traziam amigos – um trouxe a namorada –; alunos que vinham espontane-
amente, sem obrigatoriedade; inclusive os alunos rotulados de “aluno-pro-
blema”, que ali participavam de forma disciplinada e educada. Uma disci-
plina de vir e respeitar o próximo, de fazer a sua parte, de cumprir nossos 
combinados sempre discutidos em grupo, o que não significa aqui aluno 
sentado em carteira, um atrás do outro, sem poder se manifestar, onde não 
havia demarcação de território pelo educador.

Em outras palavras, a sala nunca é um caos, com os alunos ocupando o es-
paço desordenadamente, mas há sempre uma ordem implícita que, se visa a 
possibilitar a ação pedagógica, traz consigo a marca do exercício do poder, 
que deve ser sofrido e introjetado pelos alunos. (GALLO, 2008, p. 82)

Perdemos alguns alunos no decorrer do ano: uma excelente aluna 
que mudou de escola; outro que foi censurado pela direção da escola na 
frente de todo o grupo e não mais retornou aos encontros, nem respon-
deu ao meu convite de conversar. Era comum ter de mandar bilhete ou 
telefonar para explicar aos pais que não queriam permitir a participação 
do filho, que, sim, ele ou ela havia acordado às sete horas da manhã em 
um dia frio de inverno e chuvoso e estava ali em uma oficina literária. 
Também houve situação em que fui procurada para confirmar se havia 
mesmo dado algum livro para o aluno(a). Essas situações constrangedo-
ras para o aluno e para mim remetiam à realidade e ao medo dos pais, 
que – não obstante o fazerem por zelo com seus filhos – me trazia imensa 
tristeza de que houvesse uma desconfiança gerada por medo, tão grande, 
a ponto de colocar ou filho ou filha nessa situação. 

6 Produção literária do aluno, registrada pela arte-educadora.
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Talvez o fato deles se sentirem respeitados no grupo fosse o motivo 
de ali estarem. O bom ambiente, o clima da sala de aula – ou pátio – era 
construído pelo coletivo e todos sabiam que seriam bem recebidos, pode-
riam se acomodar da forma que fosse mais confortável possível – mesmo 
considerando que era um conforto muito limitado –, e aos poucos críamos 
um ambiente seguro para pensarmos em conjunto.

O que observamos foi que, com o passar dos encontros, as produções 
eram cada vez mais profundas e livres. 

Dentro dessa liberdade, pela qual o planejamento era tão somente 
do disparador, e lidávamos com o risco da imprevisibilidade de não saber 
aonde chegaríamos, conseguimos durante o ano falar sobre as diferenças 
entre prosa e poesia, crônicas e memórias, poema, soneto, haicai, limeri-
que, a nova literatura africana, minicontos, contos curtos, contos de terror, 
de suspense, de mistério, entre tantos outros temas abordados, em uma 
tessitura com o currículo de cada turma. 

Para dar aula com abertura para o desconhecido, sem um planeja-
mento fechado, ao contrário do que se pode pensar, existe uma dificuldade 
muito maior. É necessário estar preparado para abordar um número muito 
maior de temas. É necessário um repertório literário que possibilite guiar os 
alunos pelos roteiros que eles produzem, pelos caminhos que eles trilham. 
Dessa forma, todo o meu conhecimento adquirido em seis anos de expe-
riência literária, na época, era constantemente virado do avesso. Nossos 
encontros eram como encontros de amigos, nos quais um quer contar ao 
outro sobre o último livro que leu ou está lendo, sobre o poema que escre-
veu, sobre a próxima feira literária.

Naquele ano eu participei de várias feiras literárias Os alunos acom-
panhavam minha trajetória pelo Facebook. Quando eu retornava, estavam 
ansiosos por saberem o que havia acontecido. 

Esse laço com o mundo da literatura me parece fundamental para que 
o aluno deixe de ver na leitura e escrita algo imposto e desagradável. Ao per-
ceberem que os livros não são apenas uma imposição, mas que existe um uni-
verso ao redor da literatura, que milhares de pessoas frequentam feiras literá-
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rias por puro prazer, (des)constrói-se a imagem da literatura dentro da escola. 
Também usamos uma rede social para que os alunos entrassem em conta-
to com os autores dos livros de que mais gostavam e interagissem com eles. 
Registramos os encontros por meio de fotos e escrita da produção dos alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No mês de agosto daquele ano, fomos convidados para apre-
sentar nosso trabalho em uma reunião do programa, na Secretaria da 
Educação de Campinas, em um encontro com outros municípios da 
Região Metropolitana de Campinas. Os alunos leram seus próprios po-
emas. Escolhemos poemas pela limitação do tempo. Foi um momento 
emocionante e marcante para todos nós. Ao retornarmos, eles estavam 
ainda mais motivados, e alguns começaram também a produzir textos ou 
poesias voluntariamente. Traziam livros que emprestavam na Biblioteca 
e liam, além dos livros que eu oferecia. Durante a produção da escrita, 
surgiam as singularidades de cada um; os olhares silenciosos ganhavam 
voz, e percebíamos o quanto são pessoas profundas que refletem sobre a 
vida e desenvolvem-se por intermédio do contato com seus sentimentos e 
opiniões, assim como os sentimentos e emoções do outro.

O homem do mar
Às vezes, suas fantasias
São cavernas submarinas
Onde se escondem
Os monstros mais temidos
Com seus frios tentáculos7

(Laíssa, 14 anos, 2013)

Isso foi há dois anos. Até hoje me procuram e perguntam se o pro-
jeto literário não terá continuidade. O Gabriel, nosso aluno mais novo, me 
disse outro dia que deve a mim o fato de ter aprendido gostar de livros. O 
Gabriel está enganado. Primeiro, porque não se “ensina” a gostar de nada. 

7 Produção literária do aluno, registrada pela arte-educadora.
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Os desejos surgem em uma construção que não é apenas individual, nem é 
transmissível por uma única pessoa. A necessidade por histórias está pre-
sente no homem desde as cavernas. Apenas apresentei o universo literário 
que está aberto a todos nós – sem me apropriar dele para atingir objetivos 
didáticos –, e abri espaço para que cada um pudesse ser cada um, assim 
como eu podia ser eu mesma. 

Nessa coconstrução eu aprendi muito. O que aprendi é que, ao silenciar 
nossos alunos, não sabemos do quanto eles são capazes. Foi difícil selecionar 
o que usar nesse relato, porque não havia espaço para o que foi produzido 
de belo nesse ano. O resultado esperado foi ultrapassado: terminaram o ano 
na oficina com uma experiência saudável com a literatura. O educador, ao 
ter coragem de tentar novas aproximações e atuações em sala de aula, pode 
trazer mudanças significativas no comportamento dos alunos, como sabia-
mente Gilbert, um dos alunos, nos disse em seus versos, que me enchem de 
admiração pela sua capacidade poética, pelo seu olhar de “criança” reflexiva:

O sol é a coragem da lua
A lua é o medo do sol
Ambos estão juntos
Como um peixe no anzol
As nuvens que cobrem o sol
São como uma máscara 
Que cobre o rosto do palhaço
Falei do tempo
Falei muito
Mas, o tempo real
É o agora!8 
(G.M.S. 2013, 13 anos)
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The use of apps in the process of ELT: o aplicativo 
Duolingo sob foco de investigação

Lorena de Oliveira Freitas (PVIC - UEG)
Barbra Sabota (UEG - Campus CSEH)

RESUMO

Este artigo tem o objetivo de analisar o potencial de utilização do aplicativo Duolingo como 
material didático para favorecer a aprendizagem de inglês como língua estrangeira. O enfo-
que desta pesquisa está em analisar em que medida a proposta de ensino da língua inglesa 
como língua estrangeira neste aplicativo favorece a aprendizagem de seus usuários. A pes-
quisa teve caráter qualitativo e tratou-se de uma analise documental tendo como fonte pri-
maria de dados o referido aplicativo. Através da analise dos dados foi possível verificar que o 
aplicativo Duolingo possui varias características que favorecem o processo do aprendizado 
do inglês como língua estrangeira.

Palavras-Chave: Material de uso didático, inglês Língua Estrangeira, Duolingo.

ABSTRACT

This article has the objective of analyzing the app Duolingo as a didactic material to favor 
the learning of English as a foreign language. The focus of this research is in analyzing in 
what proportion the teaching format of the English language as a foreign language in this 
app favors it’s user’s leaning. The research had a qualitative character and referred to a do-
cumental analyses having the referred app as a primary source of data. Through the data’s 
review it was possible to verify that the Duolingo app has many characteristics that favor the 
process of learning English as a foreign language.

INTRODUÇÃO

Como professora de língua inglesa em escolas de idiomas, sempre 
acreditamos que o material didático utilizado em sala de aula deve estar 
de acordo com o contexto em que é utilizado. Já na universidade, tivemos 
a oportunidade de participar de um projeto de pesquisa cujo foco era a 
investigação de materiais de uso didático e suas adaptações ao contexto 
de escolas regulares e de idiomas. Durante o período do projeto percebe-
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mos, em nosso grupo de pesquisa que todo material pode ter um poten-
cial de exploração didática, e que muitas vezes é negligenciado por pro-
fessores e, principalmente, por alunos. Neste estudo buscamos investigar 
o Duolingo, um aplicativo desenvolvido para uso autônomo e que pode 
ser bem utilizado também em contexto educacional como ferramenta au-
xiliar, é o que objetivamos demonstrar.

Todo contexto educacional reflete o perfil do aluno, sua cultura, 
sua comunidade, ou seja, seu perfil também é um construto sócio histó-
rico dinâmico. Para Macaro, “o perfil do aluno de segunda língua, que já 
é complexo e diverso, pode passar por mudanças fundamentais assim que 
demandas sociais, culturais, políticas e profissionais são impostas no indi-
viduo.” (MACARO, 2008, p.47). Sendo assim, é necessário que essas mu-
danças sejam acompanhadas pelos professores de LE (língua estrangeira). 
É necessário que utilizem as tecnologias digitais de informação e comuni-
cação (TDIC) como mediadores no processo de aprendizagem dos alunos. 
Sandholtz, Ringstaff, e Dwyer (1997, p.176) afirmam que “os benefícios da 
integração da tecnologia são mais bem compreendidos quando a aprendi-
zagem não é apenas um processo de transferência de fatos de uma pessoa 
para outras, mas quando os objetivos do professor podem emancipar os 
alunos como pensadores de problemas”. Em muitos sentidos, é o que se 
espera do aluno de inglês do século 21: um aprendiz autônomo e protago-
nista de sua história de aprendizagem. Isso implica dizer que tal aluno não 
espera ordens sobre como deve aprender, mas dispõe-se a agir em prol do 
desenvolvimento de sua proficiência cada vez mais. 

OBJETIVO

O principal objetivo desta pesquisa é investigar os aspectos positivos 
e negativos do aplicativo Duolingo em relação à aprendizagem autônoma de 
inglês como língua estrangeira.



VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade ANAIS 1281II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

Perguntas de pesquisa:

Dada a breve extensão deste texto, optamos por trazer as perguntas 
de pesquisa que guiaram nossa busca pelo protagonismo no processo de 
aprendizagem de inglês como língua estrangeira (ILE), as quais apresen-
tamos a seguir:

•	 Quais são os aspectos positivos e negativos para a aprendizagem 
autônomo de inglês como LE oferecida por essa tecnologia?

•	 Como o aplicativo Duolingo propõe a mediação da aprendizagem 
da língua inglesa?

METODOLOGIA

Como já explicitado, esta pesquisa integra um estudo mais amplo 
sobre adaptação e criação de materiais para ensino de ILE, o projeto in-
titulado Teaching beyond coursebooks. Os estudos derivados da pesqui-
sa seguem o mesmo tipo de metodologia, a saber, pesquisa documental 
qualitativa. O que equivale a dizer que esta investigação prioriza a bus-
ca de resultados qualitativos interpretativos, portanto, não se ocupa em 
quantificar e gerar estatísticas, mas sim dados que possam, a partir de sua 
análise, elucidar e permitir maior compreensão do contexto analisado e 
do processo percorrido (BROWN e RODGERS, 2002). 

No grupo, optamos por realizar pesquisas documentais, por tratarem 
do estudo de materiais que tem sido examinados e reelaborados de acordo 
com os objetivos da pesquisa buscando conferir sentido ao objeto sobre análi-
se (LUDKE e ANDRE, 1986). Para Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 5).

tanto a pesquisa documental como a pesquisa bibliográfica têm o docu-
mento como objeto de investigação. No entanto, o conceito de documento 
ultrapassa a ideia de textos escritos e/ou impressos. O documento como 
fonte de pesquisa pode ser escrito e não escrito, tais como filmes, vídeos, 
slides, fotografias ou pôsteres. 

Tomamos neste estudo o aplicativo Duolingo como objeto de análise 
e seguimos procedimentos de pesquisa, como descritos:
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•	 Leitura de referencial bibliográfico (a ser selecionado no grupo de 
estudos).

•	 Levantamento e seleção do aplicativo para análise. 
•	 Análise do aplicativo seguindo parâmetros específicos para análi-

se de material de uso didático (utilizando uma tabela desenvolvi-
da pelo grupo de estudos).

Para proceder à análise cotejamos o aplicativo com os critérios de 
uma tabela, fruto de nossas discussões e estudos, que contemplam os as-
pectos: estrutura, conteúdo e flexibilidade. A tabela encontra-se ao final da 
análise. Optamos por apresentar nossa teoria em paralelo com a análise dos 
dados, como segue.

O MATERIAL DIDÁTICO PARA ENSINO APRENDIZAGEM DE ILE E O USO 
DE FERRAMENTAS DIGITAIS.

As adaptações de materiais para uso em sala de aula de ILE têm sido 
uma prática constante e necessária entre professores que primam por um 
ambiente mais personalizado, colaborativo, convidativo e motivador para 
seus alunos (ISLAM e MARES, 2003; HARMER, 2008). 

As vantagens e facilidades que a  tecnologia presente no dia a dia da 
sociedade urbana traz vem cada vez mais sendo aproveitada como uma ferra-
menta para a aprendizagem. Um exemplo disto é a popularidade do aplicativo 
de aprendizagem de línguas em comento, Duolingo, que em janeiro de 2014 
atingiu a marca de 25 milhões de usuários, dos quais 12.5 milhões são ativos. 

O aplicativo Duolingo se tornou público em 2012 e foi criado por um 
professor e um aluno da Carnegie-MellonUniversity (Estados Unidos). Esse 
aplicativo oferece vários aspectos favoráveis à aprendizagem de ILE pois 
proporciona apoio para o aluno favorecendo o desenvolvimento da autono-
mia de aprendizagem para o aluno desenvolver suas capacidades na língua 
inglesa tanto dentro da sala de aula quanto fora dela. Para Holec (1981), a 
autonomia de aprendizagem é a capacidade de assumir a responsabilidade 
pela própria aprendizagem e buscar agir em prol de seu aprimoramento. 
Essa autonomia promovida pelo aplicativo oferece uma liberdade para o 
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aluno em relação a espaço e tempo, ou seja, possibilita que o aluno possa 
escolher aonde e quando ele deseja desenvolver sua aprendizagem. Esses 
fatores corroboram o uso independente do professor e auxiliam o aluno a 
assumir a responsabilidade por seu próprio desenvolvimento linguístico. 

Apesar de oferecer aspectos positivos para a aprendizagem da língua 
inglesa, o aplicativo Duolingo também possui aspectos negativos. À medida 
que também compreendemos melhor os aspectos negativos dessa tecno-
logia como material didático, fica mais fácil para encontrar maneiras de 
suprir necessidades não supridas pelo material. A compreensão dessa tec-
nologia para uso didático aumentam as chances de utilização da mesma em 
favor do ensino e aprendizagem autônoma da língua inglesa. 

O aplicativo Duolingo é disponível na Web, iOS, Androide e Windows 
Phone e hoje tem cerca de 30 colaboradores.  Até setembro de 2014, o apli-
cativo disponibilizava ao usuário espanhol, francês, alemão, holandês, di-
namarquês, português, italiano, irlandês e sueco para falantes de inglês e 
também inglês para espanhol, francês, alemão, português, italiano, holan-
dês, russo, polonês, turco, húngaro, romeno, japonês, híndi, indonésios, co-
reanos e checos entre outras combinações de idiomas (Wikipédia). 

A aprendizagem da língua inglesa é promovida através de lições que 
são separadas em pequenas fases, o que dá a sensação do usuário estar em 
um jogo. Em cada fase é trabalhada as habilidades de conversação, com-
preensão, tradução e escrita.  As abordagens utilizadas são: a abordagem 
tradicional com vários exercícios de tradução e a abordagem Lexical traba-
lhando gramática, vocabulário e pronúncia em conjunto. Os usuários co-
meçam com direito a quatro corações nas primeiras lições e três nas lições 
posteriores, esses corações  representam as chances que o jogador tem de se 
movimentar dentro do jogo. A cada erro cometido dentro do jogo, o joga-
do perde um coração. O avanço de fase ocorre quando o usuário consegue 
responder à última questão da fase sem perder todos os corações. Usando 
uma abordagem orientada a dados voltada à educação o sistema do aplica-
tivo faz uma análise sobre quais questões os usuários tiveram dificuldades 
e os tipos de erros cometidos. Então, para melhor atender às dificuldades 
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específicas de cada usuário o sistema usa os dados coletados sobre os erros 
e os customiza a partir dos padrões que foram identificados.

O aplicativo também utiliza uma plataforma crowdsourcing de tra-
dução de textos. Por esse processo é possível a obtenção de serviços, idéias 
ou conteúdo necessários através de contribuições de um grupo variado de 
pessoas , geralmente, a partir de uma comunidade on-line. O aplicativo 
Duolingo utiliza este processo para que os usuários possam traduzir conte-
údo real da internet. Existe um espaço interativo onde os usuários podem 
se comunicar via chat, seguir amigos em seu perfil, serem seguidos e com-
partilhar seu progresso dentro do jogo.

Brown (2005, p. 299) conceitua a aprendizagem móvel como “uma 
extensão do aprendizado pela internet”. Ela permite que usuários uti-
lizem a rede por meio de dispositivos móveis como tablets e celulares, 
o que pode representar liberdade e autonomia, possibilitar que o usu-
ário consulte informações, acesse caixas de mensagem, leia e responda 
e-mails, instale aplicativos personalizando esses aparelhos de modo a 
atender à suas expectativas e necessidades.

Com as abordagens de ensino se tornando cada vez mais focadas 
no aluno. A autonomia de aprendizagem vem se tornando indispensável. 
(HOLEC, 1981 p. 3) “A autonomia é a habilidade de um sujeito se respon-
sabilizar por sua própria aprendizagem”. Essa definição sugere que o alu-
no tome decisões em relação a objetivos de estudo, escolhas de atividade 
a serem realizadas de acordo com os seus objetivos de aprendizagem e a 
auto avaliação de conquista desses objetivos. Com esse conceito em mente 
é possível afirmar que a liberdade de espaço e tempo proporcionada pelo 
aplicativo Duolingo pela fácil portabilidade do mesmo pode favorecer o de-
senvolvimento de autonomia de aprendizagem de seu usuário que é livre 
para escolher aonde e quando irá utilizá-lo. Outro fator que beneficia o 
usuário deste aplicativo em relação ao desenvolvimento de sua autonomia 
é que o aplicativo fornece uma autocorreção em cada exercício realizado.

Também existem características dentro do aplicativo que são inibi-
doras da autonomia de aprendizagem do usuário. A primeira é a falta de 
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possibilidade de escolha do conteúdo a ser trabalhado pelo usuário, ele é 
obrigado a seguir a ordem de conteúdo imposto pelo aplicativo para pros-
seguir. Outra característica é que os exercícios exigem uma resposta única 
o que limita o uso da língua alvo pelo usuário e pode afetar negativamente 
a sua habilidade de comunicação na língua estrangeira.

O aplicativo apresenta um layout com instruções claras e ilustrações 
representativas do vocabulário. O fato do conteúdo didático do aplicativo 
ser dividido em fases proporciona uma sensação de o usuário estar em um 
jogo. Essa característica torna o aplicativo especialmente atraente para um 
público jovem. O usuário recebe incentivos por completar uma lição e por 
assiduidade dentro do jogo, ou seja, pelo tempo que o usuário permanece 
ativo. Esses incentivos vêm em forma de pontos que se chamam Lingots e 
por dias de ofensiva que representam a quantidade de dias consecutivos 
que o jogador está ativo no jogo.

A possibilidade de interação entre os usuário do aplicativo é mais 
um incentivo para usuários que podem seguir o progresso de seus amigos 
e também com compartilhar o seu próprio progresso. Essa característica 
possibilita a possibilidade de professores estarem adaptando este aplica-
tivo para o uso dentro da sala de aula, incentivando alunos a atingirem 
certos objetivos dentro do aplicativo e compartilhando o alcance desses 
objetivos com o professor e colegas.

Para encerrar nossa análise, trazemos a tabela com a taxonomia para 
análise de material de uso didático criada em nosso grupo e a preenchemos 
com informações sobre o Duolingo, como vemos a seguir.

Tabela 1 – Taxonomia de análise do potencial didático do aplicativo 
Duolingo

Estrutura 

1-Design/Layout Instruções claras, Ilustrações representativas de 
vocabulário

→
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2-Clareza das Instruções Fácil entendimento

3-Valor e fabricante Acessível para todos

4-Temas: Disponível em Web, iOS, Androide e Windows 
Phone, download gratuito

4.1-Nivelamento: Básico, intermediário, avançado.
4.2- Público Alvo: Jovem

4.3-Tópicos: Dia dia

Conteúdo

5-Potencial de motivação Incentivos (ponto de habilidade)

6-Potencial de Autonomia Portabilidade

7-Adaptabilidade Possibilidade de interação entre outros usuários

8-Tempo Exercícios que estipulam um tempo limite 
exercícios livres

Usabilidade

9-Relevância para o ensino 
aprendizagem de inglês

Não é possível escolher o tema para ser 
trabalhado

10-Enfoque (Abordagens) Abordagem tradicional,  abordagem lexical

Através desta tabela é possível visualizar com clareza a estrutura uti-
lizada pelo aplicativo Duolingo para a mediação da aprendizagem do inglês 
como língua estrangeira para o usuário.  Essas categorizações permitem 
também a possibilidade de analisar as características do aplicativo e realizar 
uma avaliação das mesmas. Em relação à estrutura do aplicativo podemos 
concluir através da tabela acima que ele tem um funcionamento simples e 
claro e tem o objetivo de atingir um publico jovem que queira aprender a 
língua inglesa voltada para o dia dia.

É possível identificar também aspectos dentro do aplicativo que 
criam um potencial de motivação e autonomia e um aspecto negativo den-
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tro do aplicativo que é o fato do aplicativo não dar a escolha de conteúdo a 
ser aprendido pelo usuário.

Através da tabela podemos entender a abordagem de ensino utilizada 
pelo aplicativo. Existem vários exercícios com uma abordagem tradicional 
onde é muito utilizada a tradução. Outra abordagem utilizada é a lexical onde 
a ênfase está no ensino e aprendizado de palavras e combinações de palavras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O POTENCIAL DO APLICATIVO DUOLINGO 
COMO MATERIAL DIDÁTICO PARA A APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 
INGLESA.

Por meio desta análise foi possível perceber que apesar do aplica-
tivo Duolingo possuir algumas características inibidoras da autonomia de 
aprendizagem, como, por exemplo, não permitir que o usuário escolha o 
conteúdo a ser trabalhado.  Contudo, constatamos que o formato de ensino 
de ILE previsto neste aplicativo favorece a aprendizagem de seus usuários. 
O carácter lúdico desta tecnologia se torna atraente para o usuário e é um 
atrativo e incentivo para o usuário avançar dentro do jogo ao mesmo tempo 
em que o seu potencial de desenvolvimento da autonomia de aprendizagem 
ajuda os usuários a se responsabilizarem pela sua própria aprendizagem. 

Esta tecnologia mostrou que pode efetivamente ser usada como me-
diadora no processo de aprendizagem de alunos de língua inglesa como 
língua estrangeira tanto dentro como fora da sala de aula, pois ele possui 
características que podem criar um ambiente motivador e personalizado 
em sala na medida em que ele cria a possibilidade para o aluno encontrar a 
própria resposta para suas perguntas.
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Traços gráficos da infância: interligando 
mente e emoções

Gislene Angélica Conceição1

RESUMO

Acreditando que oferecer uma educação de qualidade para todas as crianças deva ser uma 
das prioridades da sociedade o que intentamos com o projeto foi dar voz e vez às produções 
infantis e assim servir de inspiração, de modelo de reflexão para que outros grupos educa-
cionais possam em favor da infância, da construção do ser humano e do cidadão propor 
às crianças oportunidades que possibilitem o desenvolvimento do conhecimento. Ao mes-
mo tempo articular o processo de formação dos docentes tendo em vista a perspectiva da 
Educação permanente, permitindo fundir teoria e prática, experiências de trabalho com as 
formativas produzindo mudanças de natureza conceitual, procedimental e atitudinal nas 
ações dos educadores. A mostra itinerante traços gráficos da infância – interligando mente 
e emoções se propôs a chamar a atenção para a importância da educação e da escola como 
um lugar onde se deve maravilhar com as descobertas. Os trabalhos traduziram o cotidiano 
do Instituto Educacional e Cultural Paideia, pautada numa imagem de criança com enor-
mes potencialidades e sujeito de direitos. Também quer reafirmar os valores que estão na 
base da filosofia educacional adotada por nossa instituição, a qual privilegia a observação e 
a documentação dos processos de aprendizagem e, acima de tudo, quer compartilhar a ri-
queza desses processos e das produções culturais das crianças. A mostra foi subdividida em 
seções, as quais estavam diretamente relacionadas aos materiais utilizados para a impressão, 
representando assim o percurso de criação dos traços gráficos infantis, juntamente com o 
percurso da descoberta de diversos materiais pelo homem.

Palavras chaves: Infância. Grafismo. Participação

INTRODUÇÃO

Localizada entre o Mar e a mata Atlântica está o PAIDEIA. Em uma 
região central do município de Caraguatatuba (100.000 habitantes), numa 
área com mais de 1000m² que nos serve como espaço de construção de 
percursos criativos para crianças ativas. Com instalação térrea, ampla e 

1 Professora de Educação Básica e Psicopedagoga.  Atualmente, mantenedora e diretora pedagógica no Instituto 
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com várias árvores frutíferas, aves, jabutis e coelhos torna-se um espaço 
de desenvolvimento de linguagens, de construção de afeto e emoções, de 
estímulo às diversas faces da inteligência. 

A filosofia de trabalho está alicerçada sobre duas grandes bases. De 
um lado, os valores humanos e de outro, os fundamentos teóricos que dão 
profundidade pedagógica ao trabalho da escola. À luz da teoria sócio in-
teracionista e inspirados em teóricos que alimentam a abordagem de uma 
escola preocupada em respeitar a cultura da infância, iniciamos nossas ati-
vidades em 2009 com 20 crianças. Atualmente, 100 educandos estão matri-
culados nesta instituição escolar.

Ao final, ainda deste ano de 2015 inauguraremos um espaço destina-
do aos estudantes de Ensino Fundamental.

Assumimos como missão o compromisso em assegurar um atendi-
mento de qualidade auxiliando as crianças na construção do conhecimento 
e de valores éticos e morais, fazer do indivíduo um cidadão crítico, reflexi-
vo, criativo, responsável e autônomo capaz de transformar as informações 
em conhecimentos promovendo resultados crescentes a si próprios e à so-
ciedade. Sujeito capaz de sonhar, criar, realizar e ser feliz.

Trabalhamos, rotineiramente, preocupados em formar gente que 
cuida de gente.

A PROJETAÇÃO – UM CAMINHO A PERCORRER

Há tempos promovíamos mostras expressivas no interior da escola. 
Muito trabalho, discussão e preparação para que em algumas horas ter-
minasse. O público atingido era somente aquele que já acompanhava o 
processo de aprendizagem proposto, pois estavam sempre conosco. Eram 
mostras dos produtos finais dos projetos desenvolvidos em cada sala, uma 
finalização de projetos distintos.

Estudos e viagens pedagógicas inspiraram o desenvolvimento de um 
projeto macro envolvendo todos em torno de uma temática e, assim conti-
nuar dando voz e vez às crianças. Um projeto que favorecesse o aprimora-
mento das ações educativas, bem como sua forma de registro. Entretanto, 
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desta vez precisávamos contar a um público maior estas experiências. 
Precisávamos romper os muros da escola, a fim de falar sobre a cultura da 
infância e a necessidade de respeitá-la.

Surge então o primeiro questionamento sobre o que levar. Afinal, 
seriam pessoas de diferentes áreas profissionais, com interesses distintos e 
muitas vezes com uma visão de infância completamente equivocada. Nossa 
intenção era mostrar algo que chamasse a atenção para as especificidades 
deste período tão importante da vida humana.

O que mobilizaria todos os olhares? 
Considerando a temática trazida, recorrentemente, pelos profissio-

nais sobre o desenvolvimento do desenho infantil e a importância dos riscos 
e rabiscos nos encontros pedagógicos e, ao mesmo tempo tomando como 
base na afirmação de IAVELBERG (2006), os professores que conhecem o 
desenho infantil têm respeito pela criança e permitem que ela seja protago-
nista dos seus trabalhos; unimos o encantamento que mobiliza a atenção 
dos adultos a respeito do desenho infantil e as diversas explorações artísticas 
e a possibilidade de aprimorarmos nossas propostas de aprendizagens. Com 
certeza, traria muito mais sentido ao desenvolvimento do projeto.

A ideia foi desenvolver uma grande oficina de aprendizado e sa-
ber. Queríamos contar as maravilhas que observávamos dentro da escola 
acerca do desenvolvimento do traçado dos desenhos infantis. Contagiar 
muitas outras pessoas com a reflexão sobre a criança como um ser cog-
noscente, ativo, criativo, curioso. Mostrar como os pequenos maravi-
lham-se diante das descobertas.

Outras perguntas surgiram durante nosso percurso: Como colabo-
rar para os processos de formação e transformação das ações docentes so-
bre os registros gráficos das crianças entre 1 e 5 anos? Como trazer para a 
comunidade a reflexão sobre a infância e suas especificidades e necessida-
des? Como levarmos nossos conhecimentos, para além dos muros escola-
res, de forma a colaborar com outros docentes e com as famílias, a fim de 
sensibilizá-los sobre a necessidade urgente das crianças terem sua infância 
respeitada? Como contar as potencialidades da infância?
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Nossos relatórios e documentações eram modificados a cada ano 
para buscar a atenção das famílias sobre o que estava acontecendo. Nossas 
paredes recheadas de histórias diziam: olhem, apreciem, vejam como seu 
filho pensa e como ele está interagindo com o mundo.

Inspirados pela abordagem pedagógica de Reggio Emilia - Itália, a 
qual traz um olhar diferenciado sobre a validação do trabalho do professor 
que privilegia e dá visibilidade ao processo de aprendizagem e, buscando 
tornar visível a infância e sua cultura, sua forma de ver e experimentar o 
mundo a fim de descobri-lo, bem como sustentar o direito da infância e sua 
individualidade trouxe para o grupo de educadores a ideia de mostrar parte 
do percurso criador das crianças. 

Em reuniões pedagógicas e nos permanentes encontros de formação 
em serviço discutíamos, apreciávamos e definíamos novos caminhos e possi-
bilidades de registro. Conversávamos sobre o desenvolvimento e pensamento 
de cada uma das crianças acerca das situações de aprendizagens propostas. 

Pareciam intermináveis as análises e debates para descobrir em cada 
ação dos pequenos algo inaugural e tentar interpretar.

Com o tempo foi necessário traçar um caminho e objetivos.
Elegemos o mês de outubro, por ser o mês comemorativo da crian-

ça e do professor, a melhor data para mostrar as produções infantis e o 
protagonismo de ambos. Contaríamos, então sobre o desenvolvimento 
dos traços gráficos da infância interligando mente e emoções. Afinal, o 
que não faltavam eram emoções.

Dando continuidade às ações, o grupo de educadores se pôs a olhar e 
investigar as crianças, uma experiência de investigação sobre o traçado e seu 
desenvolvimento. Foi aí que descobriram a força, o talento e o protagonismo. 

Não procuramos encontrar novos temas de trabalho, mas sim re-
visitar as propostas pensadas e escolhidas como importantes situações 
que proporcionam as maravilhosas descobertas e interações entre crian-
ças-adultos-objetos e transformá-las, com a intenção clara de acompa-
nhar e mostrar esse desenvolvimento, ao mesmo tempo que criando um 
sentido particular a esses grupos. 



VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade ANAIS 1293II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

Foram cinco os subtemas abordados:

Sensações - Grupo 1 (crianças entre 1 e 2 anos)

Pareceu-nos importante registrar as sensações e emoções produzidas 
pela manipulação e explorações que as crianças desta faixa etária faziam ao 
se deparar com os diversos materiais. O registro fotográfico foi a linguagem 
escolhida para compartilhar com as pessoas essas diferentes situações de 
aprendizagens proposta pelas educadoras. Entre tintas e materiais diversos 
estavam também os elementos naturais como terra, areia, água.

Imaginação - Grupo 2  (crianças entre 2 e 3 anos)

A partir desta idade a criança começa a notar a relação entre o rabis-
co e os movimentos da mão. Exercita os movimentos a fim de descobrirem 
potencialidades e possibilidades. Numa busca incessante por deixar suas 
marcas começa a sentir curiosidade e quer provar outros tipos de materiais, 
diversos meios para preencher ou marcar diferentes suportes. Com isso ini-
ciam os primeiros registros com intencionalidade. 

Essa atitude de experimentação tem valor indiscutível na opinião da 
pesquisadora norte-americana KELLOGG (1981), que observou regulari-
dades nessas produções abstratas, ver é crer e o desenho se desenvolve com 
base nas observações que a criança realiza sobre sua própria ação gráfica.

Como nesta fase surgem as primeiras intenções gráficas e a ideia de 
figurativos esta foi a temática para esse grupo. Afinal, uma das principais 
funções do desenho no desenvolvimento infantil é a possibilidade que ofe-
rece de representação da realidade.

Nas asas da borboleta - Grupo 3 (crianças entre 3 e 4 anos)

Este grupo de criança começou um trabalho de apreciação das obras 
do artista plástico J. Miró. Linhas, cores e formas chamavam a atenção das 
crianças.



1294 ANAIS VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade
II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

No decorrer do percurso surgiu um questionamento sobre a obra “A 
asa da calhandra cercada de azul-dourado junta-se ao coração da papoila 
que dorme no prado de diamantes, 1967”. O que era calhandra?

Acreditando ser uma borboleta começaram a se interessar pelo inse-
to tão comumente encontrado em nossos jardins. Foi nesse momento que 
entendemos que a melhor escolha a ser feita para esta fase seria um estudo 
sobre o grafismo dos animais e, em especial das borboletas. Para a faixa 
etária se fez interessante por ser um momento em que ainda está presente 
a tendência a antropomorfização, ou seja, o empréstimo das características 
humanas aos elementos da natureza. 

Modelagem, simetria, transparências, texturas...
Utilizamos o interesse das crianças para partir rumo às aventuras 

desses traços. Os estudos sobre as borboletas envolveram conhecimentos 
conceituais sobre esse inseto. Cultivando o traçado das borboletas e utili-
zando a linguagem do desenho criaram um borboletário próprio.

 Arquitentando - Grupo 4 (crianças entre 4 e 5 anos)

Baseado na produtora de arte Tarsila do Amaral e sua construção de 
casas em diferentes cenários demos início às situações de aprendizagens 
com esta turma. Sobre o tema Arquitetando lançamos uma sequência de 
situações de aprendizagens repleta de interferências de construção, obser-
vação, leitura de imagens e desenhos. As crianças construíram suas pró-
prias casas aperfeiçoando o grafismo e desestereotipando os desenhos das 
casinhas, tema clássico nos desenhos infantis. 

Pessoas e Sentimentos Grupo 5 (crianças entre 5 e 6 anos)

Estabelecemos um diálogo aproveitando que nesta fase a busca da 
figura humana torna-se uma procura de um conceito que depende do seu 
conhecimento ativo, na qual se inicia a mudança de símbolos e apresenta-
mos a proposta a partir de Romero Britto de construção da figura humana 
e dos sentimentos expressos pelas pessoas em diferentes situações.
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Assim fechamos o nosso percurso em torno da temática traços da in-
fância, iniciando com as experiências, partindo para as primeiras intenções 
gráficas, passando pelos desenhos de animais tão apreciados pelas crianças, 
ampliando o referencial imagético sobre as casas e finalizando com a estru-
turação das figuras humanas através dos retratos, expressões e movimentos.

Para cada grupo um título de trabalho, entretanto todos ligados pelo 
mesmo fio, o fio que enche de tramas e espaços a Cultura da Infância. 

Preparação da Mostra

Fazia parte da preparação da Mostra Expressiva a análise dos trabalhos 
e a definição de como contar todo o percurso vivido por educadores e crian-
ças. Análises, escolhas e digitalizações de imagens fizeram parte das ações. 

Com os desenhos escolhidos pelo grupo escola como sendo os mais 
adequados para atender os objetivos da Mostra partimos para a próxima 
etapa, a qual tratava de envolver membros da comunidade neste projeto.

Envolvimento da Comunidade

O projeto foi apresentado aos Pais e a outros possíveis apoiadores e 
patrocinadores. 

Dentro da própria unidade escolar conseguimos 95% dos patrocí-
nios. Os apoiadores vieram tanto da área privada como pública.

Os patrocínios foram responsáveis pela confecção de uniformes, 
para os coquetéis, para a impressão de todo material da mostra, para a im-
pressão do calendário do ano e convite. 

Buscamos os locais públicos para realizar a Mostra e assim conseguir 
levar a maior quantidade de pessoas esta reflexão.

Em contato com a Fundação Cultural de Caraguatatuba pedimos 
orientação para o setor de Artes do MACC – Museu de Arte e Cultura de 
Caraguatatuba, a fim de auxiliar na montagem desta Mostra. O responsável 
pela curadoria do MACC Fernando Braun e a Diretora de Artes Ângela 
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Maria Nunes nos ajudaram a desenhar toda a mostra, juntamente com 
Eliana Levin, fotógrafa e web design. 

Depois de alguns encontros chegamos à conclusão que se a ideia era 
mostrar o percurso criador das crianças, assim como os avanços nos traços 
gráficos que seria ideal que utilizássemos diferentes materiais para também 
expressar este percurso evolutivo. Decidimos escolher diversos materiais 
para imprimir as diferentes fases dos desenhos infantis, traçando um pa-
ralelo entre as descobertas da humanidade às descobertas gráficas do ser 
humano durante a primeira infância.

A madeira foi escolhida para imprimir a Magia das Descobertas 1- 
2 anos, a tela como representação do tecido para imprimir as Primeiras 
Intenções Gráficas, o ACM liso representou a era do metal e por isso 
foi escolhido para imprimir os registros infantis sobre as Borboletas, o 
Poliestireno traz a era do plástico e foi neste material que ocorreu a im-
pressão das obras infantis com a temática Arquitetando e o poliuretano 
MDTOL – material totalmente reciclado e reutilizado serve de base para 
imprimir os desenhos sobre as Figuras humanas.

Apoiadores

•	 Caraguá Praia Shopping
•	 Fundacc – Teatro Mário Covas
•	 MACC - Histórico
•	 Serramar Parque Shopping
•	 Universidade Módulo

Cronograma

03/10 – Abertura Oficial da Mostra – Famílias e Crianças 
Coquetel 
Lançamento do calendário “A magia das descobertas”
04/10 – Coquetel para Autoridades e Parceiros.
03 a 08/10– Teatro Municipal Mário Covas
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11 a 16/10– Serramar Parque Shopping
18 a 21/10 – Caraguá Praia Shopping
23 a 26/10 – Centro Universitário Cruzeiro do Sul - Universidade 

Módulo

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para nós, tão importante quanto provocar a comunidade era a pro-
vocação diária pelas quais passavam os educadores. Este movimento co-
laborava diariamente para os processos de formação e transformação das 
ações docentes sobre os registros gráficos das crianças entre 1 e 5 anos. A 
formação continuada foi essencial para a construção da profissionalização 
docente servindo como espaço de ação e da reflexão.

Conseguimos avançar na construção de uma comunidade profissio-
nal preocupada com a compreensão das crianças, capaz de proporcioná-las 
diferentes situações de aprendizagens e, ao mesmo tempo compartilhar 
com a sociedade novas formas do fazer pedagógico levando-os a experi-
mentar novos olhares, porque a educação é um processo solidário.
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ANEXOS

Anexo 1 - Sensações - Grupo 1 (crianças entre 1 e 2 anos)

Anexo 2 - Imaginação - Grupo 2 (crianças entre 2 e 3 anos)
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Anexo 3 - Nas asas da borboleta - Grupo 3 (crianças entre 3 e 4 anos)

Anexo 4 - Arquitentando - Grupo 4 (crianças entre 4 e 5 anos)
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Anexo 5 - Pessoas e Sentimentos - Grupo 5 (crianças entre 5 e 6 anos)

Anexo 6 – Jornal Noroeste News – 25/10/2012



Uma abordagem etnográfica: à luz da inovação 
pedagógica como ruptura paradigmática no 

Curso de Pedagogia da UnB

Maria Isabel Nascimento Ledes1

RESUMO

O objetivo deste artigo é compreender a natureza da inovação pedagógica como ‘utopia 
realizável’, que emerge com a proposição de tornar possível um sonho libertador. Uma “Pe-
dagogia de Possibilidade” em que o sonho (utópico) é coletivo e pode tornar-se real, viável. 
Contemplando parte da pesquisa, de doutorado da autora, realizada no Curso de Pedago-
gia da Universidade de Brasília. A este propósito, a despeito da polissemia de significados, 
inovação pedagógica implica em uma metamorfose da realidade, uma transformação on-
tológica da natureza do processo de ensinar e aprender, da prática pedagógica e dos papéis 
sociais do professor e do estudante. Nessa perspectiva, insurge um novo paradigma capaz de 
romper com a prática pedagógica tradicional farisaica “mando-obediência”, a partir de sabe-
res docentes imbricados na transformação da realidade educacional. Por conseguinte, argu-
mentamos que o professor traz em si a inovação, que passa a fazer parte da sua construção 
identitária, pessoal e profissional. Desse modo, é possível afirmar que uma mudança para-
digmática encontra-se na essência da ação do professor, como tecnologia cultural, que passa 
a ser inovadora. Inovação pedagógica como ‘utópico realizável’ emerge com a possibilidade 
de repensar a prática pedagógica como ruptura paradigmática a partir da mudança ontoló-
gica da educação. Com a proposição de uma práxis pedagógica dialética, crítica, reflexiva e 
inovadora, pois alunos passam a ser copartícipes no processo educacional. Em suma, o co-
nhecimento passa a ser construído coletivamente e preconiza uma reorganização da teoria 
e da práxis pedagógica que sustenta a inovação através da construção dialético reflexiva do 
conhecimento pelos sujeitos do processo de ensino e aprendizagem: o professor e o aluno.

Palavras-chave: Saberes Docentes. Prática Pedagógica. Mudança Ontológica.

1 Universidade Estadual de Goiás – UEG - Câmpus Formosa. Secretaria de Educação do Distrito Federal - SEDF/
CAPES-UnB. e-mail: profaisabeledes@gmail.com
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INTRODUÇÃO

A partir da premissa onde o saber e a ação docente/discente são 
considerados na presente pesquisa como “tecnologia cultural”, e, traz em 
si a possibilidade do novo e, consequentemente a transformação da rea-
lidade. Defendemos que essa afirmativa implica em uma metamorfose da 
realidade, ou seja, uma transformação ontológica da natureza da educação 
(ensinar e aprender), da prática pedagógica e dos papéis sociais do profes-
sor e do estudante. Assim, nos propomos explorar o conceito de inovação 
pedagógica na perspectiva de professores e alunos do Curso de Pedagogia 
da UnB, em 2007, e suas intersecções com o ‘utópico realizável’ como uma 
“Pedagogia da Possibilidade”.  Procuramos trazer subsídios para responder 
a questão de pesquisa (De que maneira inovação pedagógica emerge na 
formação dos alunos do Curso de Pedagogia da UnB?) argumentando que a 
inovação pedagógica pressupõe uma mudança paradigmática nas práticas 
pedagógicas em que alunos e professores são protagonistas de mudança no 
processo de ensino e aprendizagem, transformando também a natureza da 
educação e, consequentemente, das relações sociais.

Os dados foram coletados ao longo do ano de 2007 através de es-
tudo de caso etnográfico com a turma de Ensino, Pesquisa e Extensão do 
Curso de Pedagogia (GEPE ou Projeto 2), sendo utilizado como instru-
mentos metodológicos a observação participante, entrevistas etnográfi-
cas (semi estruturadas), análise documental, gravação em áudio e regis-
tros anotados em caderno de campo.

A análise dos dados foi conduzida de forma indutiva e interpretativa, 
gerando categorias e subcategorias que fundamentaram os resultados do 
estudo e a construção de uma nova proposição teórica. 

Proposição essa que constata a inovação pedagógica sob o prisma de 
mudança paradigmática (FINO, 2001; 2003) que pressupõe uma transfor-
mação ontológica da educação. Em outras palavras, os resultados subsidiam 
a proposição teórica da inovação pedagógica como ‘utopia realizável’, isto é, 
como “inédito-viável” (FREIRE, 1992) no contexto de uma “Pedagogia da 
Possibilidade” (FREIRE, 2001; McLAREN 1998; SIMON, 1995).
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DESENVOLVIMENTO

A inovação pedagógica, como ´Utópia Realizável’, emerge a partir 
de três premissas. A primeira dedica-se a polissemia de conceitos de ino-
vação pedagógica que foram agrupados de acordo com a ênfase atribuída 
pelos participantes a diversos aspectos pedagógicos, como ensino, aprendi-
zagem, conhecimento e, também à mudança paradigmática em educação. 

A segunda apresenta questões relativas às noções de tempo, espa-
ço e sujeitos da inovação pedagógica, com especial atenção para a ação 
docente como “tecnologia cultural”. Em conclusão, a terceira premissa 
explora o conceito de inovação pedagógica na perspectiva dos partici-
pantes da pesquisa e as intersecções com inovação pedagógica enquan-
to ‘utopia realizável’ como uma “Pedagogia da Possibilidade” discutindo 
suas implicações para a superação de paradigmas socioeducacionais tra-
dicionais ainda vigentes no Brasil desde a criação da escola pública no 
final do século XVIII, início do século XIX.

O primeiro grupo de definições para a inovação pedagógica versa 
sobre a ação de ensinar centrada no papel do professor, ou seja, na sua fun-
ção e responsabilidade como profissional que “transmite” o conhecimento 
formal. Inovar, nesse sentido, seria criar novos métodos, recursos e formas 
de ensinar. Seria também “transmitir conhecimentos” de forma mais eficien-
te, adequando os métodos de ensino às necessidades dos alunos.

1. Eu acho [que inovação] é procurar maneiras melhores, mais eficientes 
de passar o que você tem que passar, né [?!]. Os conhecimentos que você 
quer passar, o que você quiser transmitir. É necessário, é isso. Procurar 
maneiras mais eficientes, melhores, mais alternativas e, também, mais de 
acordo com o que você quer passar, né [?!]. Acho que é isso (Aluna Fernan-
da – Grupo 02 - Entrevista). 

2. A inovação está na metodologia. A inovação em passar o conteúdo de 
forma mais inovada, onde o aluno possa entender melhor. [...] eu vejo mais 
nas áreas em que os professores usam recursos tecnológicos. Vejo que eles 
passam os conteúdos usando os recursos, os tipos de recursos, como áu-
dios-visuais, filmes, data show, são as aulas mais dinâmicas. Eu vejo que 
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passam os conteúdos dessa forma, mais avançada, mais enquadrado no 
nosso contexto (Aluno Pedro – Grupo 01 – Entrevista).

3. [...] Traz a questão do professor como objeto de conhecimento. Conhe-
cimento, de ter o domínio do que ele ensina e produzir um saber onde está 
inserido e esse saber sendo útil. Ele faz várias indagações, por que esse saber 
está sendo útil como autor dessa conexão de saberes [...] e os saberes intro-
duzidos pelos professores tanto do nível primário quanto do secundário, 
em sala de aula. Meu ponto de vista é que o conhecimento é válido para ser 
articulado [...] (Aluno Paulo da Turma de GEPE – Entrevista).

De acordo com as asserções, o conhecimento sob a ótica da inovação 
pedagógica em um contexto significativo que está ligado ao conceito de 
ensinar algo para alguém de uma forma diferente. Entretanto, os partici-
pantes divergem no seguinte: o objeto do processo de ensino na Pedagogia 
para o professor é stricto sensu – ensinar crianças; enquanto para o alu-
no (de Pedagogia), a definição e a função quando atribuída à inovação na 
Pedagogia é restritiva a “passar o conteúdo” de uma forma “diferente”.

O segundo grupo de definições de inovação pedagógica versa sobre 
o processo de aprendizagem, no qual destaca-se o papel do aluno. Alguns 
participantes dizem que inovar é facilitar ou melhorar a aprendizagem.

4. [Inovação pedagógica] pra mim são as novas coisas que são apresentadas 
na educação que possam melhorar o processo de aprendizagem, isso que 
chamo de inovação pedagógica, algo que possa melhorar a aprendizagem 
dos alunos (Aluna Abigail – Grupo 01 – Entrevista).

5. [...] Aí vou lá e assisto aula com data show. É a mesma coisa, absoluta-
mente a mesma coisa que eu fazia há quarenta anos atrás com um retro
-projetor e com uma transparência. Por que não tem diferença? Porque a 
mesma coisa que tem lá, uma tela com algumas palavras, algumas frases, 
algumas coisas. Porque o que está em questão não é o aparelho, o que está 
em questão é a comunicação que me permite estabelecer. Neste caso eu es-
tou diante de um exemplo de coisas que não se trata nada mais, nada menos 
do que uma evolução tecnológica da mesma coisa [...] (Professor Davi da 
Turma de GEPE – Áudio de observação participante).
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As asserções acima indicam uma alteração no foco da inovação, que 
privilegia a aprendizagem. Indicam também uma alteração no sujeito da 
inovação, pois passam a focar o aluno em detrimento do professor, que 
ocupa uma posição secundária. Destacam a importância do “sujeito apren-
diz”, que se desenvolve como resultado da prática educativa. 

Para Freire (1998), o aprendiz precisa assumir-se como “sujeito tam-
bém da produção do saber”, e que se convença que “ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção ou a sua cons-
trução” (FREIRE, 2002, p.25). Inovar, nesse sentido, exigiria que os profes-
sores repensassem as “formas da aprendizagem”, atendendo às necessidades 
de cada aluno, como argumenta a participante Fátima:

6. Acho que seria dar novas formas pro aprender. Buscar diferentes tipos 
de poder abranger o conhecimento de diferentes tipos de dificuldades de 
cada aluno (Aluna Fátima – Grupo 02 – Entrevista).

Concepções de inovação com foco na aprendizagem revelam a influên-
cia de abordagens como o escolanovismo, o humanismo e, mais recentemen-
te, o construtivismo na concepção dos alunos do Curso de Pedagogia da UnB. 

Na visão do aluno Pedro (asserção 2), é preciso autonomia para que 
haja construção do conhecimento, que é mediada pelo professor. Além dis-
so, a autonomia na construção do conhecimento é associada à noção de 
agência e independência intelectual. 

Para os alunos e professores do Curso de Pedagogia a relação do sa-
ber torna-se dialético reflexivo ao ponto que o professor pode assumir-se 
um “instrumento” de inovação pedagógica, como mediador no processo de 
mudança da educação através de uma prática pedagógica capaz de romper 
com o paradigma tradicional de ensinar e aprender.  

 Nota-se que nas ideias de Gramsci 1968 (apud WEBER, 1996) que 
estão constituídas em arautos da tentativa de avançar na construção ho-
mogênea do conhecimento, quer de uma maneira ou de outra as alterações 
comportamentais como se espera, infelizmente ou felizmente não são ime-
diatamente seguidas e tão pouco mudadas. À questão Mello (1982) corro-
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bora quando instiga a reflexão sobre a capacitação do aprendiz a lidar com 
competências e habilidades por vezes desconhecidas.

Há um consenso de que a educação escolar precisa constituir competências 
individuais para acessar, processar e aplicar informações, mas a insatisfação 
difusa que esse objetivo produz é indício de que é preciso ir, além disso 
(MELLO, 1982, p. 143).

Mudanças em uma política educacional, por exemplo, requer conhe-
cimento das novas formas de atuação. Antes, porém requer disponibilidade 
pessoal para se rever relação ao seu outro aluno, ao “colega de trabalho”, 
a “outra autoridade”, junto aos quais tem que responder pelo seu desem-
penho. “A compreensão consiste em tornar o lugar de uma ideia ou fato, 
segundo certa estrutura mais geral de conhecimento” (BRUNER, 1996, p.12).

 Se pudéssemos defender como tese fundamental seria considerar 
que ninguém detém em toda extensão o conhecimento (formal e informal) 
absoluto. As suas construções multifacetadas estão em constantes indaga-
ções e o significado disso para o aprendiz surge e é construído a partir das 
atividades e experiências desses conhecimentos e iniciativas didáticas dos 
professores e a observação sistematizada lógica dos conteúdos focalizados.

Tal postura nos direciona a esclarecer o sentido da argumentação de-
senvolvida por um educador. Embora, muitas vezes em uma tônica amarga 
de constituir uma compreensão harmônica, como agente provocador de 
conhecimento, importa ressaltar na grande mudança qualitativa que se si-
tua no desenvolvimento direcionado à busca do conhecimento. “[...] Só há 
saber pelo caminho que leva a ele e de que só há conhecimento na apropria-
ção de que dele faz o sujeito” (MEIRIEU, 1998, p.35).

Em se tratando da construção do conhecimento como autonomia 
dos sujeitos da ação podemos citar as teorias de Piaget (1896-1980) e de 
Freire (1921-1997). Que em momentos diferentes coadunam no que diz 
respeito à aprendizagem significativa e válida por parte do aluno, como 
a capacidade estimulada pelo professor ou por fatores externos que pro-
movam uma maturidade, uma independência, uma aprendizagem signi-
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ficativa construída individual (cognitivo) e coletivamente. Para Piaget, “o 
conhecimento não pode ser uma cópia, visto que é sempre uma relação entre 
o objeto e sujeito”.

Para Freire (2002), autonomia está relacionada à Pedagogia enquanto 
método, ou seja, um método criado em prol de gerar autonomia no aluno 
para uma aprendizagem significativa. Para o autor, “Ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria produção ou a 
sua construção” (FREIRE, 2002, p.52). Para Piaget (1896-1980), a autono-
mia consiste na “capacidade de coordenação de diferentes perspectivas sociais 
com o pressuposto do respeito recíproco” (KESSELRING, 1993, p.173). 

Nesse contexto, o ensino tradicional na perspectiva da Pedagogia 
do Oprimido (FREIRE, 1970) pode ser assim analisado a relação educa-
ção, professor e aluno: a educação excludente como uma “Pedagogia dos 
Dominantes” como prática de dominação em uma relação vertical e auto-
ritária; “A Pedagogia dos Oprimidos” que são os excluídos; O professor é 
o sujeito da educação; os alunos são “vasilhas a serem enchidas” pelo pro-
fessor. A prática é “verbal” e os alunos apreendem a partir da repetição e 
memorização dos conhecimentos abstratos que lhe são “transmitidos”. 

Portanto, Assim, cada coisa exige a existência do seu contrário, 
como determinação e negação do outro; na superação, onde os contrá-
rios em luta e movimento buscam a superação da contradição, superan-
do-se a si próprios, isto é, tudo se transforma em nova unidade de nível 
superior; e na totalização, em que não se busca apenas uma compreensão 
particularizada do real, mas coordena um processo particular com outros 
processos, onde tudo se relaciona. 

Na perspectiva da educação bancária Freire defende um movimento de 
liberdade de autonomia que deve ser forjada pelo “oprimido” em que emer-
ge a partir de sua conscientização e politização. “Uma ampla conscientização 
das massas brasileiras através da educação, que as colocasse numa postura de 
autorreflexão e de reflexão sobre o seu tempo e espaço” (FREIRE, 1987, pp.65-
68). Portanto, para Freire a conscientização é “um processo que ocorre em um 
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determinado momento e o deve continuar sendo no momento seguinte, durante 
o qual a realidade transformada mostra um novo perfil” (FREIRE, 1983, p. 16).

Por outro ângulo, podemos citar Habermas (1982) que defende um 
educador como um inventor e reinventor capaz de estabelecer o conheci-
mento a partir da co-participação do educando:

... O educador deve ser um inventor e um reinventor constante dos meios e 
dos caminhos com os quais facilite mais e mais a problematização do objeto 
a ser desvelado e finalmente apreendido pelos educandos. Sua tarefa não é 
a de servir-se desses meios e desses caminhos para desnudar, ele mesmo, 
o objeto e, depois, entregá-lo, paternalisticamente, aos educandos, a quem 
negasse o esforço da busca, indispensável, ao ato de conhecer (HABER-
MAS, 1982, p.17).

Finalmente, enfatiza-se o conceito de inovação como mudança do 
paradigma educacional tradicional. Nossos participantes destacaram que 
inovação passa pela emancipação dos sujeitos da aprendizagem, pela cons-
trução de uma prática dialógica e, especialmente, pela transformação onto-
lógica na essência da ação educativa.

A Professora Leonor conceitua inovação pedagógica como um me-
canismo capaz de ampliar a prática dialógica dentro da sala de aula. Atribui 
à inovação pedagógica a capacidade de minimizar a inibição de uma prá-
tica dialógica entre professor e aluno, que ocorre em todos os níveis de 
ensino (infantil, fundamental, médio, superior e especialização).

 [...] A Inovação Pedagógica é você criar mecanismos que você possa desen-
volver, eu não digo na totalidade, mas o máximo que você puder, o potencial 
dos seus alunos, tanto do ponto de vista intelectual ou social e psicológico, 
então, inovação, pra mim, tá posto nisso, principalmente no processo de 
emancipação dos alunos e das alunas e dentro disso eu não posso fugir, né 
[?!] (Professora Leonor – Grupo 04 - Entrevista).

Emancipação aqui é compreendida no contexto de uma edu-
cação libertadora. Nesse contexto, a relação professor\aluno torna-se 
dialética, de troca horizontal entre o educador e o educando, exigindo-
se, nessa troca, atitude de transformação da realidade em constante 
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mudança. Relação essa, que Freire (2002) denomina de “educação li-
bertadora”, que é, acima de tudo, uma educação conscientizadora, na 
medida em que, além de conhecer a realidade, busca transformá-la.

As definições aqui apresentadas, na visão dos participantes da pesqui-
sa, revelam uma interconexão entre a inovação pedagógica compreendida 
por essa pesquisadora enquanto ‘utópico realizável’ como uma “Pedagogia 
da Possibilidade”.  Nossos participantes, quando se referem ao conceito de 
inovação pedagógica, falam de algo que ainda está por vir, ou seja, de algo 
que ainda não existe em realidade, mas que pode ser construído. O que pode 
indicar uma condicionalidade vinculada à urgência e existência do novo, 
mas também a consciência da possibilidade. Em outras palavras, consideram 
a possibilidade, o sonho (utópico) como algo que possa ser ‘realizável’. 

Nessa perspectiva, é possível conceber uma “Pedagogia da 
Possibilidade” que considere inovação pedagógica na perspectiva de novas 
concepções entre ensinar e aprender, reconhecendo as complexidades que 
envolvem também novas identidades para os partícipes do processo edu-
cativo. Em que o aluno e o professor são protagonistas no espaço escolar 
em que simultaneamente se é plateia e ator. E, no contexto dessas novas 
concepções emergir um paradigma capaz de substituir o paradigma educa-
cional ancorado no processo de ensino e aprendizagem tradicional em que 
o professor ensina e o aluno aprende. Ou, ainda na concepção em que o 
aluno é o único responsável pelo seu processo de aprendizagem.

Ao compreendermos nesta investigação inovação pedagógica como 
uma ‘utopia realizável’ e analisarmos o conceito de utopia em Platão pode-
mos inferir que o Filósofo “contemplativo” concebia a existência de uma 
“cidade bela” como uma cidade perfeita que poderia ser “construída” a par-
tir da mensuração do intelecto de seus habitantes. É fato que a “cidade bela” 
tampouco a “cidade perfeita” não existiu no mundo real e pela evolução 
ocorrida desde as concepções platônicas jamais chegamos perto, quiçá che-
garemos um dia. A meu ver, podemos até não conseguirmos nos aproximar 
de uma sociedade equitativa e democrática, mas continuamente o Homem 
tem buscado respostas que nos aproxime dessa realidade. E acreditamos 
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que a educação ainda é a linha “imaginária” traçada para se alcançar uma 
‘utopia realizável’. Pois “quando secam os oásis utópicos estende-se um deser-
to de banalidade e perplexidade” (HABERMAS, 1987).

Concordamos que é impossível conceber uma vida, um mundo 
sem utopia com o risco de perdermos a capacidade de sonhar algo que 
pode ser realizável. Parafraseando Sousa (2000) acreditamos que a cons-
ciência crítica do ato educativo intrínseco ao professor poderá favorecer 
com que a utopia venha a ser o gérmen realizável de uma inovação peda-
gógica na prática pedagógica em que alunos e professores sejam protago-
nistas na mudança do processo de ensino e aprendizagem. Pois acredita-
mos que o “Professor,[é] figura tutelar e guardiã, ao mesmo tempo em que 
[é] refém do sistema educativo, mas também autora lúcida e responsável 
pela transformação do país” (SOUSA, 2000).

CONCLUSÃO

Sem a pretensão de esgotar a discussão, o presente artigo teve como 
proposição apresentar sob a ótica dos participantes da pesquisa (direto-
ra, professores, coordenadores e alunos do curso de Pedagogia) a inovação 
pedagógica como ‘utópico realizável’ como a representação da possibilida-
de em desafiar o status quo que rege a natureza da educação imprimindo 
novos papéis para professor e aluno. Requerendo uma prática pedagógica 
participativa, crítica, reflexiva, dialética e inovadora. Assim, o professor 
passa a ser mediador do conhecimento construído coletivamente e, tam-
bém compartilha com o aluno a ação da prática pedagógica. 

Concordamos com nossos participantes que destacam que a inova-
ção não pode ocorrer sem uma profunda transformação na forma de pen-
sar e fazer educação. Exige uma mudança paradigmática, uma alteração na 
natureza do ato educativo, seja na escola e nos espaços não formais. Está 
vinculada, portanto, a insurgência de uma nova forma de enxergar a na-
tureza do processo educacional de ensinar e aprender. Nesse sentido, ino-
vação pedagógica como ruptura paradigmática das práticas educacionais 
tradicionais exige pensar a atuação do professor. 
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Em outras palavras, é necessário que haja uma mudança ontológica 
no ofício do professor, no papel do aluno e como ambos se enxergam e se 
assumem na escola e no mundo em que estão inseridos. Assim, a mudança 
também abarca a natureza da educação frente às exigências requeridas por 
todos os setores da sociedade. Nessa perspectiva, a concepção de inovação 
pedagógica enquanto ‘utopia realizável’ emerge requisitando mais que ou-
sadia para tornar-se possível, mas uma mudança ontológica no pensar e no 
fazer educacional, ou seja, na natureza da educação.

Nessa perspectiva, a possibilidade de mudança é perceptível o incô-
modo como algumas questões se sobressaem: não se pode negar que “numa 
sociedade tecnológica as pessoas imaginam que as mudanças se fazem sem 
ideias”; Inovação pedagógica pode ser concebida como um “novo modo de 
pensar, de ver” de se ter uma visão relativa em que se “enxergue as relações” e 
ainda, que é necessário sentir, produzir e, “sobretudo, analisar essa mudança 
pra saber em que de fato nós estamos mudando”(participantes da pesquisa).

Em suma, essas questões nos leva refletir uma mudança na prática 
pedagógica do professor em que o processo de ensino e aprendizagem seja 
comumente integrado ao educador e ao educando em um processo dialó-
gico, reflexivo na construção do conhecimento. Ao compreendermos que 
o utópico pode tornar-se realizável à medida que se tem ousadia para so-
nhar coletivamente uma educação fundada nos princípios da democracia, 
equidade e da justiça social. Portanto, acreditamos que uma das principais 
contribuições deste estudo para o campo da inovação pedagógica é a con-
ceitualização de inovação pedagógica como transformação ontológica, ou 
seja, como transformação da realidade dos sujeitos que participam do pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

Referências

ARANHA, M.L. DE A. & MARTINS, M.H.P. De. Filosofando: Introdução à Filoso-
fia. São Paulo. Moderna. 1993.

BRUNER, J. S.  The Culture of Education, Cambridge, Mass.: Harvard University 
Press. 224 + xvi pages. 1996.



1312 ANAIS VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade
II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

FINO, C. N. Investigação e inovação (em educação). In Carlos Nogueira Fino & 
Jesus Maria Sousa (org.). Pesquisar para mudar (a educação). Funchal: Universida-
de da Madeira, 2001.

______. A Etnografia enquanto método: um modo de entender as culturas (escola-
res) locais. Universidade da Madeira. Portugal. 2003.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 2002. 

______. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. 
São Paulo: Paz e Terra, 1992. 

______. Pedagogia do oprimido. 17. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

______. Educação como prática para a liberdade. 18. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1983.

HABERMAS, J. Conhecimento e Interesse. Rio de Janeiro: Jorge Zahar. 1982. 

KESSELRING, T. Jean Piaget. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993.

LEDES, Maria Isabel Nascimento. Inovação Pedagógica no Curso de Pedagogia 
da Universidade de Brasília (UnB): um estudo de abordagem etnográfica. Tese de 
Doutorado. Funchal. Universidade da Madeira – PT. Defendida em 07 de janeiro 
de 2011. 

McLAREN, P. A pedagogia da possibilidade de Paulo Freire. Educação, Sociedade & 
Culturas no. 70. 1998. p.57-82. 

MELLO, G.N. de. Magistério de 1 ° grau: da competência técnica ao compromisso 
político. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1982.

MEIRIEU, P. Aprender... sim, mas como?. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.

SIMON, R. I. A pedagogia como uma tecnologia cultural. In: SILVA, T. T. (Org). 
Alienígenas na sala de aula: uma introdução aos estudos culturais em educação. Pe-
trópolis: Vozes, 1995. p. 61-84. 

SOUSA, J. M. O Professor como pessoa. A dimensão pessoal na formação de profes-
sores. Lisboa; Edições ASA. 2000. 

WEBER, S. O Professorado e o Papel da Educação na Sociedade. Campinas: Papi-
rus. 1996.



Uma experiência pedagógica da educação física 
escolar: passos, ritmos e cultura popular
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RESUMO

Este relato de experiência está inserido no Eixo temático da “Inovação e criatividade no 
processo de ensino aprendizagem: reflexões, pesquisas e relatos de experiência”, pois relata 
uma prática pedagógica na Educação Física escolar com o conteúdo da Cultura Popular, 
mas especificamente o pau de fitas. O qual apresenta elementos de inovação e criatividade, 
pois lida não somente com a prática mecanicista do tratamento do esporte na escola, mas 
busca em meio à cultura popular brasileira, sistematizar uma prática reflexiva e atrativa 
para os alunos da escola do século XXI. O trabalho teve como objetivo geral promover 
vivências e o aprendizado de elementos constitutivos da dança do pau-de-fitas. A partir de 
uma prática pedagógica que valoriza também os aspectos sociais, culturais e políticos do 
ser humano, sendo que ainda os traços históricos da Educação Física, pouco olhou para os 
conteúdos que cultivam e valoram a cultura popular brasileira, como sendo um objeto a ser 
trabalho nas aulas de Educação Física Escolar. Então, na contramão de uma perspectiva de 
Educação Física, que somente exprime esporte como sua essência e prática pedagógica, este 
texto assume um caráter desafiador e inovador perante algumas realidades desse campo de 
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conhecimento. As aulas foram ministradas para alunos e alunas da nona série do ensino 
fundamental de uma escola pública de Goiânia, cujo tiveram algumas experiências com o 
conhecimento e relações históricas das Danças, em especial a dança do pau de fitas; a elabo-
ração e confecção dos materiais didáticos pedagógicos para a realização da dança; vivência 
dos movimentos da dança e outros.

Palavras-chave: Educação Física Escolar. Cultura Popular. Dança do Pau-de-fitas.

INTRODUÇÃO

Este trabalho trata de uma experiência pedagógica realizada através 
do Estágio Supervisionado em um Colégio Estadual da cidade de Goiânia. 
Neste caso, os estágios Supervisionados permitem aos estudantes a pri-
meira aproximação com a realidade do mundo do trabalho,sendo que o 
estágio se torna o momento, no qual os estudantes utilizam para efetivar 
seus conhecimentos obtidos pela graduação, possibilitando refletir sobre 
a teoria e a prática. Vale ressaltar, que especificamente na Instituição de 
Ensino Superior, a qual os acadêmicos estão vinculados, existe um proces-
so de análise da conjuntura da escola, sendo este procedimento realizado 
antes das intervenções, a fim de possibilitar uma capacidade de observar 
minuciosamente tal realidade escolar.

As intervenções pedagógicas foram desenvolvidas com a turma da 
nona série do Ensino Fundamental II, composta por aproximadamente 45 
estudantes de 13 a 15 anos de idade. As aulas foram realizadas às terças e 
quintas das 14h:40min às 15h:30, totalizando12 aulas.

O conteúdo a ser tratado nas aulas esteve de acordo com o indica-
do no Currículo Referência do Ensino Fundamental (2014), o qual como 
eixo central para ano na série do ensino fundamental II está dentre outros 
saberes, as danças e expressões corporais. Neste caso, a experiência con-
tou com o conteúdo da cultura popular, mas especificamente a dança do 
pau-de-fitas.

A Dança Pau-de-Fita tem origem portuguesa, alemã e hispânica, nos 
grupos folclóricos teutos e nas danças típicas dos campos. É uma apresen-
tação do folclore, em grupos pares de oito, por damas e cavalheiros que 
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ao som da música, dançam e cantam em torno de um mastro que traz na 
ponta superior um passarinho empalhado, de onde saem fitas devárias co-
res. Ao compasso da apresentação as fitas vão sendo trançadas e depois 
destrançadas, dando ao espectador um belíssimo visual (D’ÁVILA,2001).

OBJETIVO

O principal objetivo geral foi promover vivências e o aprendizado 
deelementos constitutivos da dança do pau-de-fitas.

Os objetivos específicos foram:
I - Vivenciar os diferentes tipos de trançados da dança pau-de-fitas: 

Trançado simples, duplo, trenzinho e rede de pescados;
II - Compreender as diferenças entre dança clássica e dança regional;
III – Compreender algumas características das regiões geográficas 

onde é dançado o pau-de-fitas;
IV - Diferencia e Respeitar a vida rural e vida urbana.

METODOLOGIA

Como proposta metodológica para o ensino do conteúdo, foi utiliza-
da a abordagem crítico-superadora. A qual se justifica o uso, devido a sua 
relevância em trabalhar coma cultura corporal, por meio da historicidade 
e aspectos da realidade. Nessa perspectiva o movimento configura como 
uma forma de expressão e linguagem, sendo que os temas da cultura cor-
poral no âmbito escolar expressa um significado “onde se interpenetram, 
dialeticamente, a intencionalidade/objetivos do homem e as intenções/ob-
jetivos da sociedade” (COLETIVOS DE AUTORES, 1992,p.62).

Neste caso, o processo de ensino aprendizagem perpassa por organi-
zar os conteúdos, relacionando-os entre os objetivos, metodologias e ava-
liação. Para isso, abordaremos os conteúdos em suas três dimensões: con-
ceitual, procedimental e atitudinal. A dimensão conceitual aborda o que se 
deve saber de tal conhecimento que está sempre assimilado; a dimensão 
procedimental entende-se no que se deve saber fazer sobre o conhecimento 
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apreendido; e por fim a dimensão atitudinal, que estabelece a reflexão de 
como os alunos deve ser (após) e nas relações das práticas corporais.

As intervenções foram organizadas conforme abaixo, respeito o limi-
te e alcance do grupo de alunos e alunas:

CONTEÚDO OBJETIVO

01

Apresentação dos professores e 
das condutas a serem seguidas 
por nós e pelos alunos; 

Apresentação dos alunos;

Apresentação das formas 
avaliativas;

Apresentação o que é Educação 
Física

Apresentar como deverá ocorrer a 
relação entre professor e aluno;

Conhecer os alunos;

Pontuar as formas avaliativas;

Fazer com que os alunos entendam 
brevemente a relação deste conteúdo 
com a Educação Física

02

Apresentação das modalidades 
da dança;

Apresentar a diferença da vida 
rural e vida urbana;

Apresentação da dança pau-de-
fitas.

Mediar sobrealguns tipos de danças 
existentes no mundo; 

Fazer com que os alunos aprendam 
a diferença cultural da vida rural e 
urbana;

Exibição de vídeos da dança pau-de-
fitas.

03 Construção do pau-de-fitas
Fazer com que os alunos participem 
da construção do pau-de-fitas com o 
enfeite da base e do mastro.

04
Dinâmica do Minuê; 

Dançando pau-de-fita

Desenvolver uma dinâmica em grupo 
para que os alunos se sintam mais 
à vontade com a dança a partir da 
música do minuê;

Aprendizado e prática do trançado 
simples

05 Dançando pau-de-fita Prática do trançado simples

06 Dançando pau-de-fita Prática do trançado simples

→
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07 Dançando pau-de-fita Aprendizagem e prática do trançado 
duplo

08 Dançando pau-de-fita Prática do trançado duplo

09 Dançando pau-de-fita Aprendizagem e prática do trançado 
trenzinho e rede de pescador

10 Avaliação Somativa Avaliação teórica dos conteúdos 
passados dentro de sala de aula.

11 Avaliação Somativa Avaliação prática dos trançados 
simples e duplo.

12

Dinâmica de grupo;

Confraternização;

Fechamento de notas.

Descontração com a dinâmica de 
grupo para o encerramento das 
regências e fechamento de notas.

Para Freitas (2005) a avaliação compõe objetivos ocultos do processo 
pelo qual se ensina, tendo origem função social da escola. Assim, a necessi-
dade de compreender a relação entre a organização do trabalho pedagógico e 
a organização do trabalho produtivo, que segundo ele são vistos no objetivo/
avaliação do ensino e objetivo/avaliação da escola. Ou seja, o par dialético, 
objetivo/avaliação, direciona a construção de outro par dialético, conteúdo/
método. O primeiro par dialético tem como peculiaridade de deter os obje-
tivos dos conteúdos e os objetivos relacionados a valores e atitudes sociais da 
escola, que estão presentes na organização do trabalho pedagógico. 

Neste caso a avaliação dependeu diretamente do objetivo que se 
tem na prática educativa, em que no caso foi avaliado o desenvolvimento 
do nível de assimilação da pratica social de cada aluno levando em conta 
a singularidade de cada um. Foi considerado o desenvolvimento cogni-
tivo dos alunos para repensar algumas matrizes que estão presentes na 
realidade sócio-cultural dos mesmos.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Esta experiência pedagógica teve como principais destaques alguns 
elementos da dança do pau-de-fitas, como a: Apresentação das modalida-
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des da dança; A diferença da vida rural e vida urbana; Apresentação da 
dança pau-de-fitas; Construção do pau-de-fitas por partes dos alunos da 
escola; Experimentação da dança do pau-de-fitas; Aprendizagem do trança 
simples; e Aprendizagem do trançado duplo.

A análise de conjuntura, realizada antes das intervenções, por meio 
das observações do cotidiano escolar e entrevistas semiestruturadas (dire-
ção escolar, coordenadora pedagógica e professora de Educação Física), pode 
elucidar o desconhecimento ou descrédito do corpo administrativo e peda-
gógico da escola acerca da relevância pedagógica da disciplina de Educação 
Física no âmbito escolar. Neste caso, percebendo a disciplina como mera re-
creação, em que o aluno tem um tempo livre das obrigações acadêmicas, para 
poder se divertir da forma que o mesmo achar conveniente, tirando todo o 
respaldo administrativo e pedagógico do professor de legitimar a disciplina.

Outro ponto relevante a ser destacado é o fato de que o professor de 
Educação Física da escola, dificilmente, consegue garantir o seu espaço de 
intervenção pedagógica,estando entregue a própria sorte. Isso ocorre pelo 
fato de que ao se constatar a ausência de um professor, seja ele de qualquer 
disciplina, a gestão da escola se organiza para encaminhar a turma para 
o espaço que à princípio serviria como recurso para o desenvolvimento 
da disciplina de Educação Física. Assim, o professor de Educação Física 
fica impossibilitado de intervir pedagogicamente neste espaço, visto que 
ao chegar ao local, todos espaços já se encontram ocupados por dezenas de 
alunos que ocupam o seu “tempo livre”.

Dentre as intervenções tivemos sucessos e dificuldades em todas as 
aulas, as quais podem destacar duas aulas que atingiram plenamente os 
objetivos propostos. Notou-se que os alunos conseguiram desenvolver as 
atividades e apreenderam os movimentos da dança do pau-de-fitas. Outro 
ponto importante está direcionado a exteriorização do conteúdo apreendi-
do, sendo notado por meio da explicação/demonstração de um aluno para 
outro aluno a respeito do que foi apreendido.

Em relação à administração das aulas, dividimos entre aulas práticas 
e teóricas. Inicialmente, expomos teoricamente a dança do Pau-de-Fitas em 
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aspectos históricos e culturais, contextualizando com a sociedade atual. E, 
com o andamento da aula trabalhamos com produções textuais e debates 
entre professores e alunos à cerca do tema.

Sobre as aulas práticas, propomos inicialmente a customização dos 
materiais necessários para a dança do Pau-de-Fitas pelos próprios alunos, 
onde ficaram encarregados de decorá-lo da forma que achasse conveniente.

As intervenções, especificamente os planos de aulas, foram além 
do que estava previsto na elaboração do plano de ensino, sendo flexível 
em todos os momentos. No início, junto às atividades propostas do plano 
buscamos analisar quais seriam os limites dos alunos e possibilidades de 
aprendizagem, para em seguida adequarmos a melhor estratégia de ensino- 
aprendizagem. Assim, obtivemos muito sucesso, já que o estímulo ofereci-
do a eles estavam sendo significativos em sua realidade.

Dentro dos instrumentos avaliativos utilizados nas intervenções 
pedagógicas, tivemos a construção textual, que tinha característica de 
identificar e ampliar em aspectos conceituais o conhecimento sobre os 
elementos da dança do pau-de-fitas; uma prova teórica individual, apli-
cada no fim do bimestre; e a avaliação da participação efetiva nas aulas, 
tanto teórica quanto práticas.

CONSIDERAÇÕES PARA O MOMENTO

Percebe-se que a marginalização e a desvalorização da Educação 
Física Escolar pode ter relação direta com a prática pedagógica utilizada 
pelo professor. E quando se adequa conteúdos, objetivos e metodologias a 
partir de uma perspectiva crítica, podem ocorrer resultados relevantes para 
a formação dos sujeitos da escola.

Por isso, esta experiência proporcionou um acúmulo acadêmico 
significativo com algumas possibilidades de intervenção para o professor 
de Educação Física, mais especificamente no âmbito escolar. Apesar das 
dificuldades encontradas no campo de intervenção, se buscou manter o 
posicionamento ético e profissional acadêmico, baseado em pesquisas e 
reflexões sobre as práticas.
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Uma mente brilhante: um filme pode 
servir de organizador prévio para o 

estudo da Teoria dos jogos

Rosangela Silveira da Rosa
Mauro José da Rosa 
Élcio Schuhmacher

RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo, relatar a trajetória de uma experiência didática, vi-
venciada por uma turma de 9º ano, de uma escola Pública Estadual de Itajaí, Santa Catarina. 
O propósito geral da didática era o de explicitar conceitos elementares acerca da Teoria dos 
Jogos, apoiados na Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel. Para tanto, foi 
elaborado um organizador prévio, do tipo expositivo, com recortes de cenas do filme “Uma 
mente brilhante” (2001), cujo tema fixado no material elaborado denominava-se: “Possibi-
lidades”. A escolha do tema se deu, pelo fato de que este, seria mais familiar para os educan-
dos, podendo servir de ponte cognitiva para o aprendizado do novo conteúdo. O filme ora 
mencionado, roteiriza a história de um jovem Matemático (John Nasch), que ao buscar um 
conteúdo inédito para o seu tema de mestrado, acaba por descobrir uma teoria que mais 
tarde lhe dá de presente o prêmio Nobel de Economia. O personagem do filme, utiliza-se de 
situações do cotidiano para testar suas hipóteses. Para analisar os resultados desta prática 
pedagógica foram realizadas duas coletas de dados: uma no início da aula visando inteirar-
se dos conhecimentos prévios dos educandos e outro após a aplicação do material de apren-
dizagem possibilitando assim verificar se o material foi potencialmente significativo para o 
grupo. O material elaborado foi apresentado em Power Point, enquanto que os recortes das 
cenas consideradas relevantes para o estudo foi realizado por meio do Movie Maker. Nos 
resultados foi notório o progresso dos aprendizes, tomando por base que no Q1, 100% da 
turma respondeu que nunca ouviu falar na Tragédia dos Comuns, enquanto que no Q2, 
68,75% entenderam o conceito.

Palavras-chave: Organizador prévio. Aprendizagem Significativa. Uma mente brilhante.

INTRODUÇÃO

Ensinar Matemática nos dias de hoje pelos métodos tradicionais de 
ensino, tornou-se uma prática difícil de ser realizada, haja vista que com 
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tantos recursos tecnológicos mais atrativos a sua volta, fica difícil motivar 
o aluno para o aprendizado utilizando-se somente do livro didático e do 
quadro centralizado na frente da sala.

Assim, buscando significar o conteúdo matemático ao educando, na 
intenção de que este, possa sentir-se atraído e motivado para assistir, bem 
como para contribuir com a aula de Matemática, procurou-se no entorno 
vivencial desses aprendizes, um recurso tecnológico que pudesse de algu-
ma forma, ser mais prazeroso aos olhos destes alunos. 

Desta forma, a preferência por utilizar filmes cinematográficos como 
organizadores prévios de ensino sobressaiu-se em nossa pesquisa e elabo-
ramos um material de aprendizagem utilizando-se do filme “Uma mente 
brilhante”(2001), de Ron Howard,  para servir de ponte cognitiva para a 
introdução do conteúdo da Teoria dos Jogos.

A priori, realizamos algumas leituras acerca da utilização de filmes 
cinematográficos como recurso potencializador de ensino e ficamos ma-
ravilhados com algumas considerações de autores que os utilizam,  con-
forme destacamos abaixo:

De acordo com Fresquet (2013):

Com o cinema como parceiro, a educação se inspira, se sacode, provoca as 
práticas pedagógicas esquecidas da magia que significa aprender, quando 
o “faz de conta” e a imaginação ocupam lugar privilegiado na produção 
sensível e intelectual do conhecimento. (p. 20)

Para Thiel & Thiel (2009):

Visto como experiência de vida, o cinema amplia horizontes do conheci-
mento humano. Se o sujeito dessa experiência analisa os temas, as imagens, 
os diálogos e as técnicas utilizadas para criá-lo, sua percepção da sociedade 
e da vida ganha perspectivas por um olhar diferenciado. (p.8)

E ainda, Gomes et al (2012):

Defendemos que pensar o cinema em articulação com as Ciências envolve 
uma pluralidade de aspectos a serem explorados, tais como: narrativa, fic-
ção, imaginação, futuro, estética, reflexões históricas sobre a realidade e sua 
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transformação, concepções sobre a natureza, técnicas, métodos científicos, 
relações entre Ciência e sociedade, culturas científicas, relações de poder, 
imaginário social, educação, ética, etc. (p.7)

Nesta perspectiva, além do leque de contribuições que este recurso 
pode proporcionar, ao utilizar-se de filmes cinematográficos como orga-
nizadores prévios de ensino, é possível incutir no aluno a curiosidade e a 
pré-disposição necessária para estudar o tema  objeto da aula, contribuindo 
assim para uma aprendizagem significativa.

Buscando facilitar o entendimento acerca de alguns conceitos ele-
mentares da Teoria dos Jogos e que posteriormente serão abordados no 
material de aprendizagem, bem como na coleta de dados, explicitaremos  
os conceitos relativos a: Teoria dos Jogos e modelos de aplicação: Dilema 
do prisioneiro e Tragédia dos Comuns.

A TEORIA DOS JOGOS

Estudos realizados apontam para a origem da Teoria dos Jogos, após 
a segunda guerra Mundial, onde sua aplicação poderia ser útil tanto para 
resolver conflito entre países, quanto para fomentar disputas políticas de 
campanhas eleitorais, entre outros.

Com o tempo, percebeu-se que além destas, a teoria dos jogos poderia 
ser aplicada nas mais variadas situações do cotidiano, tais como: disputas es-
portivas, políticas de impostos e preços, grupos sociais, disputas de etnias, etc.

De acordo com Zuben (s. d.)

a teoria de jogos representa uma forma de modelar problemas que envol-
vem dois ou mais ‘tomadores de decisão’. Não se trata, portanto, de prescri-
ções de como jogar um jogo e sim de mecanismos de análise de conflitos 
de interesse (p. 2)

Ao estudar a teoria , John  Nash Jr , um esforçado  matemático faz 
uma descoberta que mais tarde lhe dá de presente o prêmio Nobel em 
Economia (1994). A descoberta de Nasch refere-se ao equilíbrio de tomada 
de decisões que poderia vir a ocorrer entre os competidores, sem a necessi-



1324 ANAIS VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade
II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

dade de possíveis derrotas, ou em outras palavras se houvesse cooperação 
entre os competidores todos poderiam ser beneficiados.

De acordo com o Teorema:

Em um jogo de dois jogadores, com soma nula ou soma não-nula, com o 
jogador I tendo n estratégias puras e o jogador II tendo m estratégias puras, 
sendo n e m finitos, então, ao admitir estratégias mistas, sempre existe ao 
menos um par de equilíbrio (Nasch ,1951).

Um dos exemplos de aplicação mais populares da teoria dos Jogos é 
o “Dilema do Prisioneiro”, que de acordo com Azevedo (2003), foi formu-
lado por Albert Tucker, professor da Universidade de Princeton, entre as 
décadas de 40 e 50 e assim foi elaborada:

(...) dois homens, suspeitos de terem violado conjuntamente a lei , são in-
terrogados simultaneamente (e em salas diferentes) pela polícia. A polícia 
não tem evidências para que ambos sejam condenados pela autoria do cri-
me e planeja sentenciar ambos a 1 ano de prisão, se eles não aceitarem o 
acordo. De outro lado, oferece a cada um dos suspeitos um acordo: se um 
deles testemunhar contra o outro suspeito, ficará livre da prisão, enquanto o 
outro deverá cumprir a pena em três anos. Ainda há uma terceira opção: se 
os dois aceitarem o acordo e testemunharem contra o companheiro, serão 
sentenciados a dois anos de prisão. (Azevedo Org. 2003, p. 6) 

O Dilema do prisioneiro representa um modelo adequado para 
muitos problemas de interesse prático, sendo que este, permite contrastar 
interesses individuais e coletivos.

Já a tragédia dos comuns trata-se de um modelo que expressa uma es-
pécie de armadilha social, onde o ato de fazer o que é bom para você nem sem-
pre é bom para você, ou ainda caberia aqui a frase: “As aparências enganam”...

De acordo com Zuben (s.d):

suponha um almoço de fim de ano com umas 20 pessoas. Você, que está 
com algumas dificuldades financeiras, pensa em pedir um prato barato, 
mas os primeiros a pedir escolhem pratos caríssimos. Você sabe que vai 
pagar só 5% da conta, independente do que comer, e decide então pedir 
o prato mais caro do restaurante. O custo incremental para seus colegas 
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vai ser mínimo, e você vai ter uma refeição muito melhor, mas, como todo 
mundo pensa assim, o grupo acaba por gastar muito mais do que teria gasto 
se cada um pagasse individualmente pelo que consumisse, ou se o grupo 
tivesse se dividido por várias mesas menores. (p. 37)

De acordo com o autor a exploração de recursos coletivos sempre 
leva a tragédias dos comuns.

Tendo explicitado, conceitos elementares da teoria dos jogos, para 
um melhor entendimento da experiência consideramos importante divi-
di-la em 3 partes: elaboração do material de aprendizagem; aplicação do 
material de aprendizagem; discussão e análise dos resultados.

METODOLOGIA: 1ª ETAPA- ELABORAÇÃO DO MATERIAL DE 
APRENDIZAGEM

Na primeira etapa, inicialmente foi necessário escolher o filme que 
serviria de ponte cognitiva para a introdução do conteúdo proposto. Nesta 
perspectiva escolhemos o filme “Uma mente brilhante” (2001), direção de 
Ron Howard, para ser usado como organizador prévio de conceitos ele-
mentares da teoria dos jogos.

Para elaboração do material de aprendizagem, foram necessários 15 
dias aproximadamente. A contar da escolha do tema, da seleção do filme, 
bem como da realização dos recortes das cenas considerados relevantes 
para a abordagem do tema. Também foram elaborados os questionários 
para coleta de dados e o plano de aula explicitando objetivos, metodologia 
e avaliação da prática pedagógica. 

Nesta perspectiva, fixamos em nosso material de aprendizagem o título 
de “Possibilidades”, acreditando que este, seria mais familiar para o educando.

Foi necessário também, buscar em referencias bibliográficos aporte 
Teórico acerca da teoria dos Jogos, para que assim pudéssemos estar expli-
citando alguns conceitos básicos que pudessem servir de introdução para 
o conteúdo proposto, já que estávamos trabalhando com uma turma de 9º 
ano, não constituía-se interesse aprofundar conhecimentos nesta área.
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Destarte, o objetivo geral da didática era o de explicitar conceitos 
elementares acerca da Teoria dos Jogos. Assim selecionamos alguns concei-
tos que julgamos pertinente para o entendimento da turma: O Dilema do 
Prisioneiro, o Equilíbrio de Nasch e a Tragédia dos Comuns.

A organização da apresentação foi realizada em Power Point, enquan-
to que para os recortes das cenas relevantes para o entendimento do tema 
proposto foi utilizado o Movie  Macker,  um programa do Windows de fácil 
acesso na mídia e que na maioria das vezes já vem instalado no computador.

Entre um recorte e outro, foram organizadas pequenas falas que 
pudessem estar contribuindo para uma posterior abordagem do tema da 
Teoria dos Jogos. A exemplo pode-se citar a cena considerada de maior 
relevância para o tema proposto: Cena em que  o personagem de Jonh 
Nasch  realiza uma análise das possibilidades de um grupo de amigos 
conquistarem um grupo de moças em um baile,  de forma que todos 
ficassem acompanhados por uma delas.

Também foi necessário uma organização temporal para um melhor 
aproveitamento do tempo disponível para a prática pedagógica que assim 
ficou estruturada: Nos primeiros 15 minutos de aula, seriam coletados da-
dos acerca dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o conteúdo de pos-
sibilidades e também do conteúdo da teoria dos jogos. A coleta de que se 
fala consistia num pequeno questionário que denominamos de Q1. Nos 45 
minutos consecutivos o professor deveria apresentar o material de apren-
dizagem, bem como explicitar o conteúdo especifico da aula. Os próximos 
15 minutos ficaram a disposição dos alunos para tirar dúvidas e levantar 
questionamentos acerca do conteúdo. Para finalizar, 15 minutos também 
foram reservados para uma nova coleta de dados, que denominamos Q2. 
Assim seria possível realizar um comparativo para verificar o progresso dos 
educandos entre as duas coletas realizadas.
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2ª ETAPA: APLICAÇÃO DO MATERIAL DE APRENDIZAGEM

Nesta etapa, acontece a apresentação do material elaborado para 
uma amostra de 16 alunos de uma amostragem de 20, sendo que 20% não 
compareceu a aula neste dia. 

A priori, dirigimo-nos a instituição educativa com 15 minutos de an-
tecedência, para que assim pudéssemos organizar a sala que seria utilizada 
para aplicação da prática metodológica, haja vista, que a direção da escola 
já havia agendado este horário na sala de áudio. 

Para este momento de organização do material, adequação do 
Datashow e teste de som, contamos com o auxílio de um estagiário da 
área de multimídia, enquanto os alunos dirigiam-se para a sala onde se-
ria realizada a apresentação.

Realizamos inicialmente a primeira coleta de dados (Q1), que abor-
dava a priori, os conhecimentos dos aprendizes acerca de possibilidades. 
Para esta análise elaboramos uma questão que solicitava um sinônimo para 
o sentido da palavra “possibilidades”, bem como abordávamos em 2 ques-
tões situações onde os mesmos deveriam analisar possibilidades de resolu-
ção.  A exemplo explicitamos a questão 3:

3) Ao escolher uma roupa para ir ao cinema, Maria tem a possibili-
dade de fazer a escolha entre 2 calças, sendo 1 azul e outra preta e 3 blusas, 
sendo cada uma de uma cor: amarela, vermelha e preta. Quais as possibili-
dades de combinar essas roupas para que Maria vá ao cinema?

Outras questões foram elaboradas para verificar se o aluno tinha co-
nhecimento acerca do tema específico da aula tais como: Teoria dos jogos 
corporativos, Dilema do Prisioneiro e Tragédia dos Comuns.

Utilizamos o nosso noteboock, para a apresentação do material 
de aprendizagem,  mas por garantia também o salvo-guardamos  em um 
pendrive. A apresentação fluiu normalmente. Os alunos estavam atentos 
nos recortes que ora apresentávamos e nos comentários que realizáva-
mos entre um recorte e outro. É importante comentar que esta turma já 
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havia participado de uma outra prática educativa semelhante a esta, o 
que os fez ficarem mais atentos.

Após a apresentação do material elaborado com os recortes de cenas 
fílmicas, iniciamos nossa abordagem específica acerca do conteúdo pro-
posto e colocamo-nos posteriormente a disposição para esclarecer as dú-
vidas surgidas.  Neste momento, uma aluna questionou o conteúdo acerca 
do “ Dilema do prisioneiro”. A mesma acreditava que não havia porque 
pensar no outro personagem do problema, já que deveria preocupar-se 
consigo mesma. Neste momento realizamos uma intervenção reafirmando 
a idéia de cooperativismo, em que se todos cooperassem (no caso os dois 
suspeitos), todos seriam beneficiados.

Buscando realizar uma análise acerca da prática metodológica, rea-
lizamos uma nova coleta de dados (Q2), similar a que realizamos inicial-
mente, mas neste caso sugerimos que os alunos realizassem alguns aponta-
mentos para que assim pudéssemos verificar a ocorrência da aprendizagem. 
(conceitual, representacional ou proposicional).

A título de esclarecimento, explicitamos aqui de acordo com Moreira 
(2012, p. 38-39), o significado de cada uma:

“Aprendizagem representacional é a que ocorre quando símbolos arbitrá-
rios passam a representar em significado determinados objetos ou eventos 
em uma relação unívoca.”
“Aprendizagem conceitual ocorre quando o sujeito percebe regularidades 
em eventos ou objetos e passa a representá-los por determinado símbolo 
e não mais depende de um referente concreto do evento ou do objeto.” [...]
“Aprendizagem proposicional implica dar significados a novas ideias ex-
pressas na forma de uma proposição.” [...]

Terminado o tempo dos aprendizes para responder o Q2, os alu-
nos comentaram que gostaram muito da didática e que haviam aprendi-
do sobre um conteúdo que nem tinham conhecimento da existência, tal 
como da teoria dos Jogos.
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3ª ETAPA: DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Ao realizar a análise dos resultados pode-se perceber que:
1º) No Q1, quando questionamos os alunos acerca do seu conheci-

mento sobre possibilidades, pergunta realizada através de questão de múlti-
pla escolha, 81% dos educandos responderam corretamente associando-as 
a “condição do que é possível” e 19% relacionaram com “ problema,” o que 
ao nosso ver deve ser considerada correto  pois,  as possibilidades provém 
de um problema. Desta forma foi possível certificar-se de que o conteúdo já 
era familiar para o educando.

Já no Q2, quando realizamos o mesmo questionamento, porém os 
alunos deveriam descrever um sinônimo para possibilidades observou-se 
que 50% deixaram a questão em branco. Alguns destes, explicitaram que 
sabiam o que era, mas não conseguiam expressar o significado.  50%  ex-
pressaram  aprendizagem conceitual tais como:

(A): “Possível alternativa.”
(B): “ Maneiras de fazer algo.”
(C): ”Variedade.”

No Q1, ao serem abordadas 2 situações para análise de possibilida-
des,  pode-se verificar que: Na questão 2,  56 % da turma aproximadamente, 
assinalaram corretamente a questão: 

2)Ao escolher uma senha para um site da Internet, Júlio deve esco-
lher uma vogal, seguida de dois algarismos 2, 5 ou 9. Quais as possibilida-
des que Júlio tem para a escolha da sua senha?

Já na questão 3, que solicitava a análise e elaboração de resposta para 
a questão:

3)Ao escolher uma roupa para ir ao cinema, Maria tem a possibili-
dade de fazer a escolha entre 2 calças, sendo 1 azul e outra preta e 3 blusas, 
sendo cada uma de uma cor: amarela, vermelha e preta. Quais as possibili-
dades de combinar essas roupas para que Maria vá ao cinema?
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Foi obtido 44% de acerto sendo que as outras respostas foram bem 
diversificadas. Alguns responderam 5 possibilidades, outros 8, 1 respondeu 
3, e alguns não responderam a questão. 

No Q2, quando solicitados para descreverem uma situação que apre-
sentasse ao menos 3 possibilidades para a análise, 75% da turma expressou 
corretamente a situação, fato que nos deixou bastante confiantes, pois per-
cebe-se aí que ocorreram possíveis modificações ou ampliações nos sub-
sunçores de boa parte dos alunos. 12,5% dos alunos não responderam esta 
questão e 12,5% expressaram a situação de forma equivocada. 

2º) Com relação ao conteúdo específico, verificou-se que: Quando 
questionados no Q1, acerca do seu conhecimento sobre a teoria dos Jogos, 
obtivemos 75% de respostas negativas sobre o assunto e 25% responderam 
que já ouviram falar, mas não sabiam de que se tratava.  Outras 2 ques-
tões indagavam o conhecimento acerca do “ Dilema do Prisioneiro” e  a 
“Tragédia dos Comuns” , onde 100% da turma respondeu em ambas as 
questões que nunca ouviram  falar no assunto.  

Os alunos também foram questionados sobre quem foi  John Forbes 
Nasch, sendo que toda turma  respondeu corretamente a questão, já que 
era de múltipla escolha e apenas uma resposta estava errada, que informava 
que John Nasch era um historiador.  Acreditamos que foi por dedução que 
87,5% respondeu que tratava-se de um Matemático, haja vista, que o conte-
údo ainda não havia sido abordado. 6,25% aproximadamente assinalou que 
foi o único matemático a receber o prêmio Nóbel e 6,25% assinalou que o 
mesmo desenvolveu a Teoria do “Equilíbrio de Nasch”.

Já no Q2, após apresentação do material de aprendizagem, 93.75% 
dos aprendizes responderam corretamente a questão que indagava quem 
foi John Forbes Nasch. 

Quanto ao Dilema dos prisioneiros, 81,25% respondeu que era um 
exemplo de aplicação da Teoria dos Jogos. Um aluno respondeu que era 
da teoria do Caos e outro  afirmou que era um exemplo de Aprendizagem 
Significativa. Ao colocarmos uma situação que simulava a Trajédia dos 
Comuns pode-se verificar que 68,75% dos aprendizes entenderam o que 
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explicitava o conceito, 6,25% assinalou a 4ª possibilidade, que informava 
que o aluno deveria chegar bem adiantado ao restaurante para realizar o 
pedido primeiro e 25% ainda persistia na tragédia dos comuns achando 
que gastaria menos pedindo os melhores pratos, pois a conta seria dividida 
por 20, conforme destacamos na questão 5:

5) Você foi convidado a ir a um jantar de comemoração onde sua turma 
(20 alunos), estará presente.  Ao chegar ao restaurante você percebe que os 
primeiros que chegaram pediram o prato mais caro. Você, que está economi-
zando para um futuro investimento pensa que o melhor para o grupo seria:

(  ) Acompanhá-los e pedir um prato igual já  que a conta vai ser 
dividida por 20 e eu pagarei apenas 5%;

(  ) Pedir o prato separadamente, já que é um direito de cada um es-
colher o seu pedido. Assim você pediria um prato mais barato.

(  ) Dá uma gorjeta ao garçon antes do jantar para que ele apresente 
ao grupo apenas pratos baratos;

(  ) Chegar bem adiantado ao restaurante para ser o primeiro a rea-
lizar o pedido e jantar;

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência aqui relatada, demonstra a importância de alternar 
metodologias de ensino, na busca de  significar o conteúdo. 

Assim, por meio da coleta de dados foi possível perceber que hou-
ve uma significativa modificação ou ampliação nos subsunçores de alguns 
alunos, tomando por base as respostas referentes a algumas questões como 
por exemplo a questão que solicitava descrever sinônimos para a palavra 
possibilidade e 50% da turma expressou corretamente, demonstrando ter 
ocorrido uma aprendizagem conceitual. 

Também verificou-se a ocorrência de  aprendizagem conceitual na 
questão 3, do questionário aplicado posteriormente ao material de aprendiza-
gem, sendo que 75% da turma conseguiu expressar-se no sentido de conseguir 
formular situações que apresentassem ao menos 3 possibilidades de resolução.
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Foi notório o desenvolvimento dos educandos em relação ao con-
teúdo específico da Teoria dos Jogos, haja vista, que quando questionados 
anteriormente acerca da Trajédia dos comuns 100% da turma respondeu 
que nunca ouviu falar e já no Q2, 68,75% dos aprendizes demonstraram 
ter internalizado o conceito.

Isto posto, acreditamos que o material de aprendizagem foi poten-
cialmente significativo para o educando, contribuindo assim, para uma 
aprendizagem matemática significativa.
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Uma vivência de arteterapia: confecção de 
mandalas no IFTO

Tatiana S. Dunajew Lemos Afonso1

Kerley Fernandes Duarte2

RESUMO

O presente artigo é um relato de experiência do trabalho arteterapêutico realizado no IFTO 
junto a seus trabalhadores. O mesmo fora conduzido pela psicóloga e pela docente da dis-
ciplina de Artes do campus de Araguaína, tendo como objetivo promover uma reflexão a 
respeito de temas intrapessoais, bem como interpessoais. O tema em questão, objeto do 
encontro descrito aqui fora a respeito da ecologia interior; ou seja, sobre a necessidade do 
cuidado com o corpo, a mente e as emoções. Para que o trabalho efetivamente alcançasse 
seu propósito basilar foram utilizadas algumas técnicas, tais como: leitura dialogada de texto 
a respeito do assunto, relaxamento direcionado e a realização de mandalas de lã “olhos de 
Deus”. Tanto a leitura, como a reflexão coletiva, bem como o relaxamento e a confecção de 
mandalas foram experiências descritas pelos servidores como bastante enriquecedoras e 
trouxeram nova luz às possibilidades de utilização confluente dos recursos artísticos junto 
aos psicoterapêuticos. Mais ainda, revelaram que Psicologia e Arte possuem vasto potencial 
na melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores do IFTO.

Palavras-chave: Arteterapia. Emoções. Mandalas.

INTRODUÇÃO

A arteterapia se apresenta como um modelo de abordagem da 
problemática existencial humana a partir do conluio entre a Psicologia 
e a Arte. A premissa fundamental da mesma é a compreensão de que 
o processo criativo humano é um dos caminhos por excelência para “...
conciliar conflitos emocionais, bem como facilitar a autopercepção e o 
desenvolvimento pessoal”. (Arcuri, 2004, p.30).

O homem, sendo um animal simbólico (Cassirer, 1994), se expressa 
através não apenas da palavra, mas, sobretudo, dos símbolos. Estes possibi-

1 Psicóloga no Programa Saudavelmente da UFG - Mestre em Filosofia pela Unicamp.

2 Docente de Artes no IFTO – Câmpus Araguaína – 2012 a 2015.
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litam o diálogo permanente com as dimensões perenes da psique humana: o 
invisível, o não-ser, o tempo, a morte; aspectos estes os quais acompanham a 
singularidade humana a maneira de um duplo, uma sombra impertinente. O 
visível, o concreto, lançam o ser humano ao mais imediato, ao mais tangível 
– predomínio da lógica racional –, ao passo que a realidade simbólica busca 
referenciar os aspectos mais secretos e essenciais do existir humano. Ou seja, 
a palavra apenas tangencia o invisível que preside ao mistério do aqui-agora, 
o símbolo dá acesso imediato ao mesmo, pois vai além da consciência: 

Os símbolos não apenas exprimem as profundezas do ser às quais dão for-
ma e figura, mas também – com a intensa carga afetiva de suas imagens 
– desvelam o desenvolvimento dos processos psíquicos... (ARCURI, 2013, 
p. 23)

Sendo assim, o simbólico nos remete necessariamente ao domínio 
inconsciente. Trata-se das pulsões, do imponderável desejo, das lembran-
ças primitivas, ambos relegados aos porões das camadas mais ocultas da 
psique. O inconsciente, como sabemos a partir da Psicanálise, constitui a 
dimensão genuína dos afetos e do agir humano e “...exerce influência cons-
tante, intencional e autônoma sobre a psique e a personalidade dos indi-
víduos, embora nem sempre isso seja percebido” (ARCURI, 2013, p.23).  
O conflito surge, pois, diante das incongruências entre vários aspectos in-
conscientes da personalidade quando em busca de integração psicológica. 
A busca pela integração se dá de variadas maneiras e, segundo Carl G. Jung, 
é um processo o qual toda psique se orienta ao longo de sua existência: a 
busca pelo equilíbrio, pela saúde, pela autoconsciência, enfim, segundo o 
conceito junguiano, a individuação. (Jung, 1970).

Nessa busca pela individuação psíquica, verdadeira epopeia existen-
cial, a natureza dos conflitos revela o quão próximo ou não o sujeito se en-
contra de seu projeto – muitas vezes inconsciente – de individuação. Do mes-
mo modo, a capacidade de expressão destes conflitos pondera a respeito da 
afinidade do sujeito frente aos dilemas existenciais e inconscientes. A busca 
da resolução dos conflitos através da psicoterapia é fundamental não apenas 
na cura de traumas ou transtornos psíquicos, mas igualmente, no enfrenta-
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mento destes mesmos dilemas que colocam em questão o próprio processo 
de individuação – com o perdão do pleonasmo –, emanação do individual.

A arte, se direcionada com o propósito terapêutico, quando realizada 
em grupo, com sua miríade de materiais, técnicas e recursos se apresenta 
como ferramenta ímpar na expressão destes conflitos e dilemas. Onde a 
palavra não mais é suficiente no processo de enfrentamento e expressão 
das dores e conflitos emocionais, a arte conjuga meios de acesso diretos 
ao inconsciente. Essa conclusão se apresenta quando entendemos o quão 
notável são os resultados da utilização psicoterapêutica da arte em grupo, 
uma vez que, segundo Liebmann (1994, p.25):

Todos podem ingressar no grupo ao mesmo tempo, não importa em que ní-
vel estejam; a arte facilita a criatividade; os produtos artísticos são concretos 
e podem ser examinados depois de prontos; a arte pode ser prazerosa e isso 
leva ao grupo um prazer compartilhado.

O objetivo deste trabalho é o de descrever a natureza do trabalho 
arteterapêutico cujo foco foi o de contribuir no processo de integração psí-
quica, ou na melhoria da qualidade de vida dos envolvidos, quais sejam, 
servidores efetivos do IFTO – Campus Araguaína.3 Compartilhar ideias, 
construir reflexões, possibilitar maior consciência corporal, bem como ex-
pressar os afetos através de materiais artísticos em grupo foi, sem dúvida, a 
estratégia utilizada pelas facilitadoras.

Quanto aos objetivos pessoais gerais visados pelo trabalho em ques-
tão, ainda segundo Liebmann, podemos citar:

Criatividade e espontaneidade; construção de autoconfiança, validação 
pessoal e percepção de seu próprio potencial; aumento de autonomia e mo-
tivação pessoais; liberdade para tomar decisões, fazer experiências e trocar 
ideias; expressar sentimentos, emoções e conflitos; trabalhar com a ima-
ginação e o inconsciente; insight, autoconsciência e reflexão; organização 
visual e verbal de experiências; relaxamento.

3 A autora do presente texto atuouno corpo técnico-administrativo (como psicóloga) do IFTO em Araguaína de 
2009 a abril de 2015. 
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Quanto aos objetivos sociais gerais, ainda segundo a mesma autora, 
o trabalho arteterapêutico em grupo possui os seguintes objetivos:

Consciência, reconhecimento e apreciação do outro; cooperação e envolvi-
mento na atividade do grupo; comunicação; compartilhar problemas, ex-
periências e insights; relacionar-se com os outros em um grupo; confiança 
social e coesão de grupo

 Ou seja, desenvolver a experiência arteterapêutica em grupo envolve 
muito mais do que expressar conflitos emocionais individuais, mas, sobre-
tudo, pode deslindar as nuances das dificuldades inerentes aos relaciona-
mentos interpessoais e encontrar um meio de dirimi-las ou até dissolvê-las.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais utilizados para a execução do trabalho foram textos 
previamente entregues a cada um dos integrantes, colchonetes para a re-
alização do relaxamento, música suave, palitos de churrasco e lãs de cores 
variadas para a confecção das mandalas “olhos de Deus”.

O campus Araguaína na data da experiência contava com setenta e 
quadro servidores em seu quadro efetivo, entre técnicos-administrativos e 
docentes. Somados a estes, ainda dispõe de treze docentes substitutos e tem-
porários, contabilizando um total de oitenta e sete servidores. O convite do 
trabalho foi estendido a todos os servidores, a ser realizado no dia quinze de 
maio do ano de dois mil e quatorze, às quinze horas, sendo que apenas doze 
vagas foram oferecidas. Tanto a explicação da natureza do trabalho, como o 
pedido de confirmação da participação no evento e o texto o qual seria objeto 
do trabalho foram enviados por endereço eletrônico pelo setor de Psicologia. 
A priori o encontro aconteceria no auditório, uma vez que seria o local mais 
adequado para a consecução do relaxamento. Dez pessoas responderam ao 
convite formalmente declarando o interesse, outras cinco solicitaram verbal-
mente a presença, sendo que efetivamente seis compareceram. 

O tema proposto foi extraído do artigo de Pierre Weil intitulado: A arte 
de viver em paz consigo mesmo, uma questão de ecologia interna. A escolha se 
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deu em decorrência de alguns conflitos de natureza organizacionais observa-
dos pelo setor de Psicologia, bem como da necessidade expressa por alguns 
servidores de aprender a lidar com o estresse e as ansiedades cotidianas.

A utilização da metodologia participativa pareceu ser a mais ade-
quada por se tratar de um trabalho de natureza vivencial. Deste modo, 
todos os participantes fizeram reflexões a respeito das questões abor-
dadas pelo autor; ou seja, sobre a necessidade de diminuir as tensões 
corporais, desenvolver consciência a respeito dos conflitos emocionais e 
criar um espaço interno de paz e autoconhecimento. Nessa etapa utiliza-
mos aproximadamente quarenta minutos.

Após o rico momento das trocas de reflexões, os participantes foram 
convidados a deitar nos colchonetes, as luzes foram apagadas e ao som de 
uma música suave a psicóloga conduziu os mesmos a um relaxamento pro-
gressivo, seguido de uma visualização criativa na qual cada um foi levado 
a relaxar as tensões e soltar as emoções conflitantes. Essa parte do trabalho 
durou aproximadamente vinte e cinco minutos, sendo que uma partici-
pante dormiu e dois outros participantes fizeram relatos interessantes, tais 
como: “Eu me vi flutuando sobre meu corpo” (sic); “Tive dificuldade de 
voltar a mim de tão leve que fiquei” (sic).

Na sequência, a docente de Artes do campus, reuniu o grupo e os dire-
cionou para a confecção da mandala “olhos de Deus”, orientando os mesmos 
a colocar na realização das mandalas a intenção focada na realização de algo 
almejado. A professora ainda contou ao grupo a estória indígena a qual deu 
origem a este trabalho. Foi um momento de bastante concentração, no qual 
após a explicação da docente a respeito do modo de confecção da mandala 
todos os participantes ficaram em silêncio apenas executando o trabalho.

Quando o trabalho foi formalmente encerrado os participantes se 
diziam surpresos pela beleza do trabalho; alguns disseram posteriormen-
te que iriam ensinar a técnica a outras pessoas; um participante relatou ter 
julgado previamente que não seria capaz de fazê-lo. O elemento comum 
entre todos os integrantes foi a constatação de que as mandalas além de 
bonitas poderiam ser utilizadas um elemento tranquilizador, excelente 
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para lidar com o estresse cotidiano. Essa fase final (do trabalho) durou 
aproximadamente vinte e cinco minutos.

CONCLUSÃO

Ainda que em processo de instauração deste tipo de atividade no 
IFTO, o que as autoras puderam perceber com a realização do trabalho ar-
teterapêutico é seu vasto potencial não apenas no âmbito do IFTO, mas nos 
ambientes de trabalho em geral, tão permeados pelos conflitos interpes-
soais e stress.  Há aspectos que passam despercebidos nesse artigo, como 
por exemplo, os olhares de surpresa, a postura corporal, as falas pontuais 
as quais explicitam o impacto que esta experiência teve nos participantes, 
bem como nas realizadoras. Sem dúvida, realizar trabalhos que envolvam 
um momento de reflexão acurada sobre aspectos emocionais aliados à ex-
pressão artística, se apresentam como catalisadores na criação de novas 
possibilidades, não apenas da melhoria da qualidade da saúde mental indi-
vidual, mas sobretudo coletiva. 

O compartilhar reflexões e vivências são momentos a cada dia mais 
raros nesse modelo de existência na contemporaneidade. Sabemos que inú-
meras doenças, tanto físicas quanto mentais advém da escassez de com-
preensão do ser no mundo. Da mesma maneira, o estresse cotidiano cria 
tensões e dissensões físicas e emocionais as quais submetem a todos a um 
sofrimento desnecessário que poderia ser evitado por técnicas de relaxa-
mento e visualização. O relaxamento e a visualização criativa também par-
tem da premissa de que o corpo é material a ser moldado como a argila ou 
qualquer outro elemento plástico, por isso, trabalhar com o corpo numa 
dimensão expressiva é se apossar de seu potencial simbólico: corpo-arte. 

A expressão artística, através de seu processo profundamente sim-
bólico, promove maior integração em aspectos da psique que, muitas ve-
zes, se encontram disparatados, sem significação. O manejo de materiais 
artísticos, direcionado com a finalidade psicoterapêutica, seja pela den-
sidade, pela textura, pelas cores, produz uma maior abertura ao agencia-
mento das questões afetivas e existenciais.
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Estes aspectos foram percebidos pelas autoras, o que ensejou a 
construção desse artigo.
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RESUMO

O Estágio Curricular Supervisionado I é uma disciplina ministrada para licenciandos do 
curso de Biologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goiás 
(ICB/UFG). Consiste tanto de aulas teóricas como de elaboração e execução de um Pro-
jeto de Intervenção Pedagógica (PIP), o que possibilita um contato direto com a realidade 
profissional. No primeiro semestre de 2015 foi desenvolvido um projeto com o título “Uso 
compartilhado de copos: higiene merece atenção!”, abordando temas como higiene, saúde 
e preservação, no que se refere à utilização da água. Foi proposto um circuito de atividades 
lúdicas com duração de 40 minutos, aplicado a seis turmas do Ensino Fundamental II da 
escola-campo de estágio, Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da Universidade 
Federal de Goiás (CEPAE/UFG). O circuito foi dividido em quatro “estações”, sendo: (1) 
orientações iniciais sobre as relações da água como organismo humano; (2) importância da 
preservação e do consumo consciente da água; (3) doenças que podem ser transmitidas pelo 
compartilhamento de objetos, pela falta de higiene das mãos e pelo baixo consumo de água; 
e (4) atividades práticas, exposição de vídeos e apresentação de aplicativo para dispositivos 
móveis. Na sequência, foi realizada uma avaliação das atividades desenvolvidas, a partir da 
construção de textos coletivos pelos alunos participantes, que foram tabulados e analisados 
através de análise de categorias.  Os resultados mostraram que os alunos se envolveram nos 
assuntos relacionados à temática, enfatizando os diferentes recursos didáticos utilizados na 
execução, com grande destaque às atividades práticas. Constatou-se que, além das práticas 
que despertaram o interesse dos participantes, a temática deve ser continuada na escola.
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INTRODUÇÃO

A disciplina de Estágio Curricular Supervisionado I, ministrada 
para os alunos do quinto período do curso de Ciências Biológicas, mo-
dalidade Lienciatura, na Universidade Federal de Goiás, reveste-se de 
grande importância, por tratar-se de um momento de transição, que leva 
os licenciandos para além das salas de aula, colocando-os em contato 
direto com a realidade profissional. O estágio curricular conjuga teo-
ria e prática, configurando-se como um período tanto de vivência dos 
acontecimentos da escola como também de embasamento teórico sobre 
os principais elementos que a constituem. Assim, durante o estágio, os 
licenciandos se alternam entre o ambiente escolar, como observadores 
críticos, e a sala de aula, como estudantes, envolvidos em leituras e dis-
cussões. Dessa forma, o estágio oferece oportunidade de o licenciando 
vivenciar a escola não sendo dela aluno ou professor, o que lhe permite 
pensá-la com certa imparcialidade.

Nesse sentido, é proposto o desafio de elaborar e executar um Projeto 
de Intervenção Pedagógica (PIP), que nasce da observação crítica da roti-
na escolar e do consenso dos estagiários sobre um tema de relevância que 
pode ser melhor explorado ou valorizado no ambiente da escola-campo.

Durante o período de vivência no ambiente escolar, observamos seu 
funcionamento, e juntos, identificamos uma situação problema que mereça 
nossa atenção. Esse processo de investigação, denominado cognose, busca 
contribuir para minimizar a problemática enfrentada pelos alunos, profes-
sores e funcionários ou maximizar situações que mereçam ser evidenciadas 
e melhor exploradas. Rezende (2012) classifica a cognose como o ato de 
vivenciar e interpretar a escola-campo (escola parceira). 

Após a etapa de cognose, construímos um Projeto de Intervenção 
Pedagógica (PIP) sobre a problemática evidenciada na escola e que tra-
tava da questão da higiene na utilização da água: observamos que nos 
bebedouros da escola haviam copos que eram compartilhados por toda 
a comunidade escolar. 
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Sabemos que o uso compartilhado de copos, associado aos maus há-
bitos de higiene, pode acarretar complicações na saúde tanto dos alunos 
como dos funcionários, uma vez que se torna via de disseminação de do-
enças. Além disso, há o risco de se ter diminuída a quantidade adequada de 
ingestão de água por aqueles que estão cientes do problema, o que também 
pode causar graves transtornos de saúde.

Manter hábitos de higiene é um meio de prevenção de muitas doenças. 
Segundo Silva Júnior (1995), hábitos simples como lavar as mãos após 

usar o banheiro e ter uma higiene pessoal adequada são formas de diminuir 
os riscos de infecções causadas por organismos patogênicos. Estes micror-
ganismos se encontram em todos os locais, e estamos em contato com eles 
o tempo todo. Assim sendo, cuidados com a saúde se fazem necessários, 
especialmente no ambiente escolar, onde há um grande fluxo de pessoas. 

Escolas, bebedouros, banheiros e cantinas são meios de dis-
seminação destes patógenos, constituindo-se alvos de nossa atenção 
(BOCCALETTO; MENDES; LARTA, 2010).

Os bebedouros são vias de contaminação de forma direta através da 
água, ou indireta, a partir do contato com a torneira, fato agravado por 
não se conhecer os hábitos de higiene dos usuários (ARAÚJO; BARAÚNA; 
MENESES, 2009). Copos e outros utensílios de uso coletivo ou comparti-
lhado, quando mal lavados e não perfeitamente higienizados, são impor-
tantes meios de transmissão de microrganismos patogênicos promotores 
de risco à saúde pública (CHRISTOVÃO, 1947). A saliva presente nesses 
utensílios é via de transmissão de várias enfermidades, como mononucleo-
se (OLIVEIRA, 2012), amigdalite, hepatite A, herpes (ABBAS; FAUSTO; 
KUMAR, 2010), gripes e resfriados, entre outros.

Por outro lado, a ingestão de água em quantidade insuficiente pode 
provocar desidratação e problemas renais a curto ou longo prazo, como 
insuficiência renal aguda e cálculo renal (GALVÃO, 2011).

Tendo a escola papel atuante na formação social, moral, cultural 
e intelectual dos indivíduos da sociedade, deve contribuir para a conso-
lidação de cidadãos capazes de intervir na sociedade e criar condições 
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propícias à manutenção da saúde. Segundo Alarcão (2001), a educação se 
posiciona como importante veículo de “desenvolvimento da pessoa hu-
mana e da sua vivência na sociedade” (p.10).

Diante do exposto, elaboramos o PIP intitulado “Uso compartilhado 
de copos: higiene merece atenção”, o qual objetivou promover o esclareci-
mento sobre os riscos de contaminação no consumo de água e incentivar 
medidas de higiene pessoal no ambiente escolar como formas de preservar 
a saúde, bem como assegurar os benefícios da hidratação do corpo através 
da ingestão de água em quantidade adequada e suficiente. 

TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

O Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP) foi realizado no Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), e desenvolvido com estudantes do ensino funda-
mental, do sexto a oitavo ano, onde propusemos um “circuito”de atividades 
lúdico-pedagógicas, com duração de 40 minutos cada, dividido em “esta-
ções”. O circuito foi construído em forma de túnel feito de pano TNT, que 
desembocava em uma sala de aula.

Na primeira estação os alunos receberam orientações iniciais e fo-
ram convidados a completar o circuito, sendo realizadas exposições, atra-
vés de recursos visuais, das relações da água como organismo humano.

Na segunda estação foi trabalhada a importância da preservação e do 
consumo consciente da água. Foram utilizados cartazes e animais fixados, 
além de modelos didáticos que demonstravam as relações entre as quan-
tidades de água salgada e doce disponível no planeta. Os modelos foram 
construídos com garrafas pet contendo diferentes quantidades de água. 

Na terceira estação foram apresentadas as doenças que podem ser 
transmitidas pelo compartilhamento de objetos, pela falta de higiene das 
mãos e pelo baixo consumo de água. Para tanto, utilizamos como recursos 
didáticos paineis, modelos e um torso anatômico.

A quarta e última estação foi realizada na sala de aula que consti-
tuía a porção final do túnel. Nela havia materiais que remetiam às práticas 
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relacionadas aos assuntos abordados no percurso. Foram realizadas ativi-
dades como exibição de vídeos de curta duração, apresentação de colônias 
de bactérias coletadas nos copos outros objetos da escola; visualização da 
água ao microscópio óptico e microscópio caseiro (produzido por meio 
de dois copos, uma seringa e uma caneta de laser verde) e, por último, foi 
apresentado um aplicativo para dispositivos móveis (Android e IOS) que 
disponibiliza o conteúdo abordado.

Um mês após a realização da prática pedagógica, demos continui-
dade ao projeto, realizando uma pesquisa para avaliar as atividades desen-
volvidas. A avaliação constou de uma proposta de construção de textos em 
grupos focais. Em cada turma, durante uma hora-aula de aproximadamente 
45 minutos, os alunos foram organizados em grupos deseis alunos e orien-
tados a construir um texto livre sobre a atividade desenvolvida.  Como o 
propósito da avaliação era o de trabalhar análise de categorias (BARDIN, 
2009), não foi dada qualquer sugestão ou explicação aos alunos sobre o 
conteúdo do texto. Os textos foram recolhidos e analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As implicações das atividades desenvolvidas no estágio foram in-
tensas e se envolveram desde reflexões pessoais, vivência do ambiente 
escolar, oportunidade na proposição e execução de intervenção, até a 
possibilidade de avaliação das atividades construídas coletivamente e de 
produção coletiva destas experiências.

Através da cognose, pudemos refletir sobre qual seria a necessidade 
emergente em que poderíamos atuar. Foi através das discussões em grupo 
que conseguimos chegar a um consenso e fundamentar nossa proposta. 
Ideias diferentes surgiram, porém todos souberam ouvir atentamente as 
opiniões e refletir sobre a real necessidade de atuação. Realizar esta troca 
de opiniões, saber trabalhar em grupo, analisar e refletir sobre o que foi 
observado nos tornam profissionais qualificados para a prática pedagógica. 

Durante a aplicação do PIP, notamos que os alunos se interessam 
mais quando se sentem importantes naquele ambiente, participando das 
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atividades como sujeitos ativos no processo. Todas as ações do projeto, des-
de a cognose até a apresentação das estações do túnel, foram planejadas e 
executadas na perspectiva de despertar o interesse e a motivação dos alu-
nos. Confirmamos a ideia de que o professor é mediador na construção do 
conhecimento, devendo saber estabelecer limites, mas podendo estabelecer 
uma relação afetiva com seus alunos, pois estes, quando percebem o en-
volvimento do professor e a dedicação com que as atividades escolares são 
elaboradas em função deles e de seu aprendizado, a atenção se torna maior. 

Mello e Rubio (2013) discorrem que para que se tenha um desenvolvi-
mento saudável dentro do ambiente escolar é necessário estabelecer relações 
positivas, a fim de se atingir os objetivos educativos. Sem dúvida, a intera-
ção professor-aluno interfere diretamente no desenvolvimento cognitivo do 
aluno. 

Percebemos, durante a execução do PIP, que o professor precisa 
desenvolver estratégias para lidar com a indisciplina da turma e então 
conseguir ser ouvido. Foi interessante notar que não existe uma fórmula 
ou técnica pronta, pois ser professor é algo muito dinâmico, uma vez que 
trabalhamos com pessoas muito diferentes umas das outras, que estão 
aprendendo conviver e, portanto uma das características mais importan-
tes a desenvolver é a flexibilidade.

Quanto à avaliação feita pelos alunos sobre as atividades desenvolvi-
das, foram analisados trinta e cinco textos. Os resultados apresentados na 
Tabela 1 possibilitam identificar cinco categorias de análise, sendo elas: (1) 
higiene, (2) doenças, (3) microrganismos, (4) água e (5) utilização de re-
cursos didáticos. Os dados demonstram que os alunos tiveram uma apren-
dizagem significativa, uma vez que contemplaram, em seus textos, todas as 
estações visitadas, mesmo decorrido um mês da realização da atividade.

Foi evidente o reconhecimento dos alunos em relação à problemática 
apresentada, sobre o uso de objetos compartilhados, mencionado em 68,6% 
dos textos. Por outro lado, não demarcaram significativamente a importân-
cia do uso de garrafinhas individuais, a associação da lavagem das mãos com 
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a percepção da importância da higiene para evitarmos doenças, indicando, 
talvez, que orientações sobre tais práticas devam ser rotina na escola.

Neste sentido, a escola tem um papel fundamental na formação ci-
dadã dos indivíduos, o que implica também em sua atuação na conscienti-
zação quanto aos hábitos de higiene. Segundo Rocha (2003), a escola atua 
como cenário privilegiado de um conjunto de práticas voltadas para o dis-
ciplinamento da infância, tendo poderosa colaboração para o sucesso de 
campanhas que visam ao combate de endemias e epidemias, como também 
para a difusão de meios de prevenção e preservação da saúde.

A atividade de conscientização deve ser contínua, e Vasconcelos et 
al. (2001) afirmam que o ambiente escolar é propício ao reforço e à repeti-
ção de conhecimentos e hábitos, uma vez que a “motivação deve ser uma 
atitude constante para que os hábitos de higiene sejam incorporados” (p. 
44).Sendo assim, discussões a respeito de ações de prevenção e cuidados 
com a saúde devem estar presentes em todas as séries e disciplinas, por 
meio de reflexões cotidianas, uma vez que hábitos são apreendidos pelos 
estudantes, e permanecem mesmo após a finalização dos estudos obrigató-
rios, influenciando a atuação desses indivíduos na sociedade.

Os alunos reconhecem a presença de microrganismos patogênicos 
e riscos de doenças (68,6% e 74,3% respectivamente), mas não mani-
festaram os mesmos índices no que se referem ao cuidado. Assim, os 
resultados demonstram a importância de trabalhar melhor a profilaxia 
do que a doença em si, pois, muitas vezes, nos conteúdos de Ciências e 
Biologia, são enfatizados mais os ciclos patogênicos e suas implicações, 
em detrimento da discussão sobre a importância de desenvolver hábitos 
saudáveis na prevenção de doenças.

Segundo Leonello e L’Abbate (2006), dentre as proposições das 
Orientações Curriculares Nacionais está a abordagem transversal de ques-
tões sociais, na qual temas de relevância social – como o ambiente, plurali-
dade cultural, orientação sexual, ética e saúde – seriam tratados em todas as 
disciplinas do currículo fundamental de maneira transversal, ou seja, per-
passando todas as etapas das áreas curriculares. Neste contexto, compete 
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também ao professor saber esclarecer e orientar a respeito de patologias que 
são prevalentes em seu ambiente de trabalho. Não está sendo sugerido que 
o professor assuma mais uma responsabilidade em sua trajetória diária, mas 
sim, que estes profissionais da educação possam vir a ser empoderados no 
que se refere a estes conhecimentos, pois é papel da escola formar alunos 
com conhecimentos e capacidades que os tornem aptos a discriminar infor-
mações, identificar valores agregados a essas informações e realizar escolhas.

A escola deve ser um ambiente seguro e saudável, onde o desen-
volvimento de crianças e adolescentes possa se dar de forma efetiva, com 
o alcance do máximo de seus potenciais intelectuais, sem danos psicoló-
gicos e/ou físicos. O enfrentamento deste problema por parte dos pro-
fessores e equipe diretiva nas escolas pode ser alcançado, desde que se 
promova campanhas e orientações contínua aos alunos. Goldschmidt e 
Loreto (2011) apontam que desta forma, a escola estará saindo de uma 
perspectiva meramente curativa, realizando ações de prevenção e promo-
ção da saúde, propondo a articulação de saberes técnicos e populares e a 
mobilização de recursos institucionais e comunitários, públicos e privados 
para seus enfrentamento e resolução.

A categoria “água” também foi contemplada nos textos, tanto nos 
aspectos relacionadas ao meio ambiente (conservação, desperdício, dis-
ponibilidade de água no planeta), quanto como substância essencial à 
vida e composição dos seres vivos. 

Em relação aos recursos didáticos utilizados, percebemos, no com-
portamento dos alunos durante as atividades e nas menções do texto, como 
os alunos estão habituados ao estilo tradicional de aulas: quando vivenciam 
uma proposta didática diferente, ficam mais interessados e motivados. 

Para Sepel (2012, p. 103), “as demonstrações de reações e proces-
sos [...], são raros sendo até incluído no rol de atividades “inovadoras” 
[...] relatado pelos alunos como um momento “diferente” de grande in-
teresse e participação”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendemos que o ambiente escolar contribui de forma efi-
ciente para o entendimento de como se estabelecem as relações entre os 
sujeitos. É um lugar dinâmico, que requer do professor adaptações con-
tínuas, além de um olhar reflexivo e crítico diante das situações viven-
ciadas. A escola-campo nos possibilitou, assim, um maior contato com 
nosso futuro campo de trabalho.

A aplicação do PIP nos fez ver a escola com outros olhos. Cabe ao 
professor tentar mudar a realidade do ensino, constipada ao uso de meto-
dologias fixas e engessadas, de buscar novas didáticas que incitem a curio-
sidade de seus alunos a fim de alavancar a busca e a construção do conheci-
mento. Trata-se da ruptura do tradicional com a busca do novo, ‘novo’ esse 
que desperta interesse e facilita o aprendizado quando se trata de aprender 
de forma divertida, com a inclusão de aulas mais interativas, não só entre 
professor e aluno, mas entre aluno e o conteúdo é estudado.

A inclusão de uma ‘Sala das Curiosidades’ ao fim do túnel na apli-
cação do Projeto de Intervenção Pedagógica nos permitiu enxergar com 
maior clareza o despertar da curiosidade ao se comparar um ensino teórico 
com o prático. As aulas diferenciadas permitem ao aluno enxergar de perto 
o que há por de trás da ciência, permite ver como as coisas funcionam e as-
sim criar interesse pelo que realmente vê, e não pelo que ouve falar, dando 
explicação à euforia ao ver um microscópio e não só saber o que ele é, mas 
visualizar como funciona e o que permite enxergar. 

Esperamos que com a aplicação do PIP, alguns atos sejam repensados 
e que o significado e a importância da prática seja levada para a vida dos alu-
nos. Por fim, de acordo com a análise da intervenção na escola, verificamos 
que as práticas foram satisfatórias e a aprendizagem foi significativa e que va-
leu à pena o empenho envolvido nas atividades do estágio supervisionado I.



1350 ANAIS VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade
II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

Referências

ABBAS, A. K.; FAUSTO, N.; KUMAR, V. (Trads.). Robbins & Cotran; Patologia - 
bases patológicas das doenças. 8. ed. Editora Elsevier, 2010.

ALARCÃO, I. Escola reflexiva e nova racionalidade. Porto Alegre: Artmed,2001.

ARAÚJO, T. M.; BARAÚNA, A. C.; MENESES, C.A. R. Identificação de Escheri-
chiacoli em água de bebedouros e nos próprios aparelhos de quatro escolas públi-
cas de Boa Vista – Roraima – Brasil. Congresso de Pesquisa e Inovação da Rede 
Norte-Nordeste de Educação Tecnológica (CONNEPI). Anais..., Belém, 2009.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa, Portugal: Edições 70, LDA, 2009.

BOCCALETTO, E. M. A.; MENDES, R. T.; LARTA, R. V. Estratégias de promo-
ção da saúde do escolar: atividade física e alimentação saudável. Campinas: IPES 
Editorial,2010.

CHRISTOVÃO, D. A. O problema sanitário dos copos, louças e talheres dos res-
taurante, bares e cafés do centro de São Paulo revelado por inquérito bacteriológi-
co: causas determinantes e sugestões para a sua solução. Arquivos da Faculdade 
de Higiene e saúde Pública, v.1, n. 2, p. 241-264. Universidade de São Paulo, 1947.

GALVÃO, P. A. Cálculo Renal. Disponível em: <http://drauziovarella.com.br/ho-
mem-2/calculo-renal/>. Acesso em: 21 de Junho de 2015.

GOLDSCHMIDT, A.I.; LORETO, E. Investigação das concepções espontâneas so-
bre pediculose entre pais, professores, direção e alunos de educação infantil e anos 
iniciais. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 11, n. 2, p. 455-470, 
2012.

LEONELLO, V. M.; L’ABBATE, S. Health education in schools: an approach based 
on the curriculum and perception of undergraduate education students. Interface 
- Comunicação, Saúde, Educação, v. 10, n. 19, p. 149-166, 2006.

MELLO, T.; RUBIO, J. de A. S. A importância da afetividade na relação professor/
aluno no processo de ensino/aprendizagem na educação infantil. Revista Eletrôni-
ca Saberes da Educação, vol. 4, no 1, 2013.

OLIVEIRA, J. L. O vírus Epstein-Barr e a mononucleose infecciosa. Revista Brasi-
leira de Clínica Médica. São Paulo, p. 535-43, 2012.

REZENDE, L. H. G. Relatório de Estágio Curricular I apresentado ao curso de 
Ciências Biológicas. UFG, 2012.



VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade ANAIS 1351II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

ROCHA, H. H. P. Educação escolar e higienização da infância. Cad. Cedes, Cam-
pinas, v. 23, n. 59, p. 39-56, 2003. 

SEPEL, L. M. N. História da ciência e atividades práticas: Proposta para forma-
ção inicial de docentes. Tese de doutorado. Universidade Federal de Santa Maria, 
RS, Brasil, 2012.

SILVA JR., E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimen-
tação. São Paulo: Varela, 1995.

VASCONCELOS, R.; MATTA, M. L. da; PORDEUS, I. A.; PAIVA, S. M. de. Esco-
la: um espaço importante de informação em saúde bucal para a população infan-
til. PGR- Pós-Graduação. Revista da Faculdade de Odontologia de São José dos 
Campos, v.4, n.3, 2001.

ANEXO

Tabela 1. Categorização dos temas específicos relacionados ao Projeto de Intervenção 

Pedagógica (PIP) destacados pelos alunos participantes.

Categoria Subcategoria 6o ano 
(%)

7o ano 
(%)

8o ano 
(%)

Total 
(%)

(1) Higiene

Compartilhamento/
objetos 75,0 76,9 50,0 68,6

Lavagem das mãos 16,7 0,0 50,0 20,0
Prevenção de doenças 8,3 0,0 10,0 5,7
Garrafinha/ squeeze 8,3 38,5 0,0 17,1

(2) Doenças 58,3 84,6 60,0 68,6
(3) Microrganismos 58,3 76,9 90, 74,3

(4) Água

Desperdício/ conservação 25,0 46,2 40,0 37,1
Políticas públicas 8,3 7,7 0,0 5,7
Via de contaminação 41,7 23,1 20,0 28,6
Distribuição no planeta 41,7 38,5 40,0 40,0
Importância fisiológica 50,0 46,2 100 62,9
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(5) Recursos 
didáticos

Microscópio caseiro 50,0 38,5 60,0 48,6
Vídeo 25,0 30,8 20,0 25,6
Microscópio de luz 33,3 46,2 40,0 40,0
Placa de Petri 0,0 7,7 10,0 5,7
Modelos 0,0 23,1 0,0 8,6


